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CORREDORES ECOLÓGICOS: A GARANTIA DA BIODIVERSIDADE NOS DIVERSOS BIOMAS REGIONAIS

ALESSANDRO GUARINO LINO (Não Bolsista/UFV), ROGÉRIO ASSUNÇÃO CAMPOS (Não Bolsista/UFV), ELIAS SILVA (Orientador/UFV) 

O Brasil, com aproximadamente 1/3 das florestas tropicais remanescentes no planeta (Mata Atlântica e Amazônia), é reconhecidamente um dos mais importantes repositórios da diversidade biológica mundial. Infelizmente, estas áreas têm sido rapidamente convertidas para outros usos. Números oficiais mostram que o desmatamento já afetou cerca de 11% da Amazônia e 92% da Mata Atlântica. O impacto total sobre estes ecossistemas é, provavelmente, ainda maior do que estes números indicam, dado o efeito cumulativo do desmadeiramento seletivo, da poluição, da pesca e da caça, todos largamente distribuídos em ambas as regiões. As estratégias tradicionais para conservação da biodiversidade têm-se enfatizado na criação de áreas protegidas intactas, livres das intervenções humanas. Enquanto estas áreas possuem um enorme potencial de proteção, a conservação da biodiversidade a longo prazo requer o desenvolvimento de uma abordagem que inclua o manejo de zonas-tampão e de corredores biológicos. Assim, o objetivo do presente estudo é fazer uma ampla revisão de literatura sobre o tema corredores ecológicos e desenvolver um projeto específico. Este projeto propõe a implantação de um corredor ecológico visando reduzir e/ou contornar as conseqüências da fragmentação de biomas regionais e, assim, conectar grandes fragmentos de mata. Isto está sendo realizado por meio do desenvolvimento de modelos inovadores de manejo e que incorporam as visões das comunidades tradicionais e de outros atores sociais atuantes. Atividades iniciais de planejamento e implementação desse projeto estão sendo realizadas em um corredor na Mata Atlântica. Esse projeto tem como objetivo promover a proteção de ecossistemas e a manutenção de populações viáveis de espécies em seu meio natural, bem como o desenvolvimento sustentável e ambientalmente sadio em áreas adjacentes às unidades de conservação, a fim de reforçar sua proteção, conforme medidas que devem ser observadas pelos signatários da Convenção Mundial sobre a Diversidade Biológica. Como principal conclusão do trabalho, entende-se que o manejo efetivo destes corredores poderá conservar pelo menos 75% da biodiversidade presente nas florestas tropicais brasileiras.
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PRECIPITAÇÃO EFETIVA E ÍNDICE DE ÁREA FOLIAR EM PLANTIOS DE EUCALIPTO, EM FELIXLÂNDIA, MG.

ALEXANDRE SIMÕES LORENZON (Bolsista CNPq/UFV), TIAGO CARVALHO DE MORAIS (Não Bolsista/), HERLY CARLOS TEIXEIRA DIAS (Orientador/UFV), JOSÉ CARLOS DE OLIVEIRA JÚNIOR (Não Bolsista/) 

O estudo hidrológico em florestas é de fundamental importância para o entendimento da dinâmica do ecossistema, principalmente em áreas plantadas com espécies arbóreas, que por estarem inseridas em uma bacia hidrográfica influenciam no abastecimento dos lençóis freáticos, que por sua vez, mantém o nível dos rios e lagos. O índice de área foliar expressa a densidade do dossel florestal ao qual influencia na distribuição da água das chuvas e proporciona excelente cobertura protetora à superfície do solo. O presente trabalho teve por objetivo relacionar o índice de área foliar com a precipitação efetiva de três diferentes clones de eucalipto em plantios comerciais na região de Felixlândia, MG. O índice de área foliar foi obtido dividindo-se a área foliar pela área de ocupação efetiva do eucalipto. Para medir a área foliar utilizou-se o aparelho LAI-2000. A precipitação efetiva é a soma da precipitação interna mais o escoamento pelo tronco ao qual foram obtidas por uma parcela em cada talhão, composta por 12 pluviômetros e 9 coletores arbóreos.  O índice de área foliar encontrado foi de 3.41, 4.04 e 5.40 para os clones A, B e C, respectivamente. A precipitação efetiva anual em cada talhão clonal foi de 1024.5, 1035.9 e 1060.2 mm, respectivamente. Embora a diferença de precipitação entre os talhões seja muito pequena, foi encontrada relação direta entre a precipitação efetiva e o índice de área foliar. Estes resultados revelam um comportamento contrário ao esperado uma vez que uma maior densidade de copa poderia interceptar maior volume de água de chuva. Isto pode mostrar que o índice foliar pode não indicar uma maior cobertura horizontal. Conclui-se que são necessários trabalhos mais aprofundados avaliando a relação da cobertura do solo pelo dossel, o índice de área foliar e a precipitação efetiva. 

(PLANTAR REFLORESTAMENTO ) 
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POLUENTES DO AR E OS DANOS CAUSADOS À SAÚDE HUMANA

ANA BEATRIZ ROCHA DE JESUS PASSOS (Não Bolsista/UFV), LUCIANA RESENDE MARCELO (Não Bolsista/UFV), ELIAS SILVA (Orientador/UFV) 

O ar atmosférico é constituído, em maior quantidade, pelos gases nitrogênio e oxigênio e em menor quantidade por gás carbônico, gases nobres, vapor de água e partículas em suspensão. Quando a concentração de determinados gases e das partículas em suspensão se torna elevada, estes passam a ser poluentes do ar, causando danos à saúde humana. Percebendo a grande importância deste tema para a sociedade, buscou-se nesse trabalho apresentar os principais poluentes do ar, suas principais origens e danos causados ao ser humano de acordo com diversos autores. Os óxidos de carbono, enxofre e nitrogênio são os mais importantes constituintes da atmosfera e poluentes em elevadas concentrações. O dióxido de carbono é o mais abundante e o principal causador do aquecimento global, mas é o monóxido de carbono que causa mais prejuízos à saúde humana. Dos óxidos de nitrogênio, os mais poluentes são o óxido e o dióxido de nitrogênio. O primeiro entra na atmosfera e pode sofrer um processo fotoquímico, formando o dióxido de nitrogênio. Outras reações podem ocorrer resultando na formação de sais nítricos e ácido nítrico. O dióxido de enxofre, produzido pela combustão de combustíveis fósseis, é convertido, na atmosfera, a ácido sulfúrico, maior contribuinte para a ocorrência de chuva ácida. As partículas em suspensão são chamadas aerossóis, que são o resultado de pulverização, atomização de sólidos ou líquidos ou transferência de poeiras para o estado de suspensão devido à ação de correntes de ar. A inalação do ar contendo esses poluentes, podem causar danos à saúde humana como óbitos de idosos, baixo peso de recém nascidos e elevados número de internações de crianças com doenças respiratórias. Conclui-se, então, com este trabalho, a grande necessidade de redução desses poluentes na atmosfera para a melhoria do ambiente e da saúde humana.
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ESTADO NUTRICIONAL DE MINICEPAS VERSUS ENRAIZAMENTO DE MINIESTACAS DE Eucalyptus spp.

ANA CATARINA MONTEIRO CARVALHO MORI DA CUNHA (Bolsista CNPq/UFV), HAROLDO NOGUEIRA DE PAIVA (Orientador/UFV), ANDRESSA VASCONCELOS FLORES (Bolsista CNPq/UFV) 

O plantio de florestas clonais de Eucalyptus spp. permite a preservação de genótipos de interesse e resulta em clones com melhor qualidade e homogeneidade. Em silvicultura, a propagação vegetativa é utilizada para multiplicar plantas-elite obtidas a partir de populações naturais. Neste sentido, o enraizamento adventício torna-se uma etapa essencial, sendo o mesmo influenciado por fatores intrínsecos e extrínsecos do material vegetal. O conhecimento sobre o modo de ação desses fatores é fundamental para o sucesso da produção de mudas por miniestaquia. O objetivo deste trabalho foi avaliar o grau de associação entre o estado nutricional das minicepas com o enraizamento de miniestacas de eucalipto, cultivadas em minijardim clonal em tubetes com subirrigação. Foram utilizadas informações do banco de dados do viveiro da CENIBRA. Os dados utilizados foram referentes ao enraizamento das miniestacas e aos teores dos nutrientes quantificados pelas análises químicas do tecido foliar das minicepas, no período de 2003 a 2005, totalizando sete clones. As análises químicas foram feitas, determinando-se N, P, K, Ca, Mg, S, Zn, Cu, Fe, B e Mn. A taxa de enraizamento foi correlacionada com o estado nutricional das brotações. Verificou-se que a nutrição mineral desempenhou papel importante no enraizamento adventício de modo genótipo-dependente, ou seja, existe diferença de comportamento dos clones em relação ao efeito dos nutrientes no enraizamento das miniestacas. Para K, Ca, Mg e Mn não foi observada associação entre o teor dos nutrientes nas brotações e as taxas de enraizamento, em nenhum dos clones estudados. Para os demais nutrientes, em pelo menos um clone, existe associação positiva ou negativa entre as variáveis analisadas, sendo o grau dessa associação variável de acordo com o clone e o nutriente.
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ESTADO NUTRICIONAL DE MINICEPAS VERSUS NÚMERO DE MINIESTACAS DE Eucalyptus spp.

ANA CATARINA MONTEIRO CARVALHO MORI DA CUNHA (Bolsista CNPq/UFV), HAROLDO NOGUEIRA DE PAIVA (Orientador/UFV), ANDRESSA VASCONCELOS FLORES (Bolsista CNPq/UFV) 

No gênero Eucalyptus encontra-se a maioria das espécies florestais usadas no estabelecimento de plantações em áreas tropicais e subtropicais do mundo. A clonagem de indivíduos superiores é uma alternativa de fundamental importância e aplicação no setor florestal, sendo a miniestaquia a principal técnica adotada. O estado nutricional influencia diretamente na produtividade das minicepas, uma vez que os macro e micronutrientes estão envolvidos nos processos bioquímicos e fisiológicos vitais da planta. No entanto, trabalhos envolvendo a nutrição de minicepas com a produção de miniestacas em Eucalyptus são escassos. Assim, o objetivo do presente estudo foi avaliar o grau de associação linear entre o estado nutricional de minicepas com o número de miniestacas de eucalipto, cultivados em dois sistemas de minijardim clonal (leito de areia e tubetes com subirrigação). Foram utilizadas informações do banco de dados do viveiro da CENIBRA. Os dados utilizados foram referentes à produtividade de miniestacas por minicepa e aos teores dos nutrientes quantificados pelas análises químicas do tecido foliar das minicepas, no período de 2003 a 2005, totalizando quatorze clones. As análises químicas foram feitas, determinando-se N, P, K, Ca, Mg, S, Zn, Cu, Fe, B e Mn. O número de miniestacas por minicepa foi correlacionado com o estado nutricional das brotações. Os resultados indicaram que a nutrição mineral desempenhou papel importante no número de miniestacas produzidas, gerando respostas diferenciadas, de acordo com cada nutriente, cada clone e, para os diferentes sistemas de minijardim clonal. Além disso, a partir dos resultados deste estudo verificou-se que o manejo dos minijardins deve ser mudado, de forma a ser usada solução nutritiva específica para cada clone. Desta forma, será possível utilizar todo o potencial de produtividade das minicepas.
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MONITORAMENTO DA VAZÃO DE NASCENTES PERTENCENTES À BACIA HIDROGRÁFICA DO RIO TURVO LIMPO- MG

ANA PAULA VILELA CARVALHO (Bolsista CNPq/UFV), MARIANA BARBOSA VILAR (Bolsista CAPES/UFV), HERLY CARLOS TEIXEIRA DIAS (Orientador/UFV), CAMILA SOARES BRAGA (Bolsista/UFV), VITOR HUGO BREDA BARBOSA (Bolsista/UFV) 

A proteção de nascentes e o reflorestamento são importantes instrumentos do manejo integrado de bacias hidrográficas e atuam na preservação e manutenção dos recursos naturais. Estas práticas minimizam os problemas de erosão, assoreamento e regularizam a vazão dos cursos d’água. O presente trabalho foi realizado em dez propriedades rurais pertencentes à Bacia Hidrográfica do Rio Turvo Limpo, em região limítrofe aos municípios de Viçosa, Porto Firme e Guaraciaba - MG. Técnicas conservacionistas de água e solo foram implantadas nas áreas de contribuição das nascentes localizadas nessas propriedades. Dentre estas técnicas, destacam-se: cercamento das nascentes, construção de bacias de contenção, cordões de contorno e plantio de mudas de espécies nativas para recomposição das formações ciliares no entorno das nascentes. Com o objetivo de monitorar a vazão, foram realizadas medições mensais nas nascentes no período de setembro de 2008 a junho de 2009. Para a avaliação da vazão utilizou-se o método direto, balde graduado e cronômetro, e o método indireto, com o micromolinete. Das dez nascentes monitoradas 2 apresentaram uma vazão média para o período na classe 4 de vazão, 2 na classe 5, 5 na classe 6 e uma na classe 7. Observou-se que as nascentes das classes 6 e 7 apresentaram menores vazões, no entanto, uma menor variação. Algumas destas permaneceram constantes no tempo. Apesar do monitoramento das vazões ter se iniciado após implantação das técnicas conservacionistas de água e solo, os relatos pessoais dos produtores rurais indicam que durante os períodos de estiagem nos anos de 2008 e 2009, não houve falta d’água, ao contrário do que ocorria antes da implantação das técnicas. Conclui-se que é necessário um período maior de avaliação, mas os resultados indicam que as técnicas do manejo integrado de bacias hidrográficas podem auxiliar na regularização das vazões das nascentes ao longo do ano.

 

(IEF/UFV/SIF ) 
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CLORETO DE MERCÚRIO NA DESINFESTAÇÃO SUPERFICIAL E GERMINAÇÃO IN VITRO DE SEMENTES DE Luehea divaricata MART. ET ZUCC.

ANDRESSA VASCONCELOS FLORES (Bolsista CNPq/UFV), Aline Ritter Curti (Não Bolsista/), Aline Ferreira Paim (Não Bolsista/), ANA CATARINA MONTEIRO CARVALHO MORI DA CUNHA (Bolsista CNPq/UFV), LIA REJANE SILVEIRA REINIGER (Co-orientador/), EDUARDO EUCLYDES DE LIMA E BORGES (Orientador/UFV) 

A ação antrópica reduziu as populações naturais e a variabilidade genética da Luhea divaricata Mart. et Zucc. (açoita cavalo). As sementes apresentam germinação lenta e irregular, sendo a germinação in vitro uma alternativa para a obtenção de plântulas sadias. O sucesso da germinação in vitro depende, dentre outros, da desinfestação superficial. Para tanto, podem ser usadas diversas substâncias, dentre elas o cloreto de mercúrio (HgCl2). O objetivo do trabalho foi verificar o efeito do HgCl2 na desinfestação superficial e germinação in vitro de açoita-cavalo. Antes da aplicação dos tratamentos, as sementes foram submetidas à desinfestação superficial, base que consistiu em imersão em água quente (± 60°C) por 10 min., seguida de imersão em etanol 70% (v/v) por 30 segundos e em hipoclorito de sódio a 3% por 10 min.. Os tratamentos foram: T1 (HgCl2 0,05%/10 min.); T2 (HgCl2 0,1%/10 min.); T3 (HgCl2 0,2%/5 min.); T4 (HgCl2 0,3%/5 min.); T5 (HgCl2 0,4%/5 min.); T6 (HgCl2 0,5%/3 min.) e T7 (HgCl2 0,6%/5 min.). Após a aplicação dos tratamentos, foi realizado um triplo enxágue com água destilada seguido de enxágue em solução de carvão ativado (0,5%). Utilizou-se o meio MS, acrescido de 3 % de sacarose, 100 mg L-1 de mio-inositol, 7 g L-1 de ágar, e pH 5,7. Posteriormente, os frascos foram dispostos em sala de cultivo em delineamento inteiramente casualizado, com 20 repetições, sob fotoperíodo de 16 horas de luz, 20 mol m-2 s-1 e temperatura de 252°C. Aos 60 dias foram avaliadas a % de germinação, contaminação fúngica e bacteriana. Não houve diferença significativa para as características avaliadas. T6 apresentou a menor média de contaminação fúngica (7,5 %), e ausência de contaminação bacteriana, além de melhor média de germinação (52,5 %). O HgCl2 não prejudicou a germinação, mas causou efeito tóxico nas mudas, que apresentaram folhas amareladas.
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APLICAÇÃO DE FERRAMENTAS DA QUALIDADE EM ATIVIDADES SILVICULTURAIS EM UMA EMPRESA DO SETOR FLORESTAL

ANNA CAROLINA SILVESTRE PICANCIO (Não Bolsista/UFV), LAERCIO ANTONIO GONCALVES JACOVINE (Orientador/UFV) 

 O controle de qualidade é uma forma de gestão que objetiva melhorar a produtividade dos sistemas de produção, evitando assim desperdícios de tempo, mão de obra e matéria prima. Para controlar a qualidade são utilizadas as ferramentas da qualidade, que são instrumentos que auxiliam a padronizar atividades, organizar informações e priorizar problemas a serem resolvidos, contribuindo assim para um melhor gerenciamento das atividades produtivas. Assim, objetivou-se com este trabalho aplicar ferramentas da qualidade nas atividades de silvicultura, visando, a identificação de problemas, verificação de pontos que possam ser ajustados e com isso buscar a melhoria contínua. Para a realização deste trabalho foram feitas visitas a uma Empresa Florestal para acompanhar as atividades no campo. Com isso, foram desenvolvidos planos de ação, a partir da utilização da ferramenta 5W+ 2H, elaboradas folhas de verificação para auxiliar no levantamento dos dados, coleta e análise de dados por meio de gráficos de plotagem e de pareto. Os planos de ação e respectivas folhas de verificação foram desenvolvidos para as seguintes atividades: Controle de Formiga, Gradagem, Subsolagem, Erradicação de Brotação, Plantio, Irrigação, Adubação de Arranque, Adubação de Manutenção e Desbrota. Foram coletados dados em três atividades, para observar a aplicabilidade das ferramentas, sendo elas: subsolagem, irrigação e plantio. Verificou-se com as avaliações que as atividades acompanhadas estão fora ou tendendo a sair do padrão de qualidade e ainda foi possível determinar pontos vitais que devem ser ajustados para se conseguir uma melhoria na qualidade do processo. Para as atividades de irrigação e plantio, em que foram utilizados gráficos de Pareto para comparação, foi possível sugerir uma ordem de solução dos problemas, priorizando, assim, os mais críticos para qualidade do processo. Sendo assim, a utilização de ferramentas possibilitou verificar as condições de qualidade das atividades, podendo ser utilizadas para auxiliar no gerenciamento do processo produtivo.
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VIABILIDADE AMBIENTAL E LEGAL DOS SISTEMAS AGROFLORESTAIS EM ÁREAS DE PRESERVAÇÃO PERMANENTE

ANNA CAROLINA SILVESTRE PICANCIO (Não Bolsista/UFV), VANESSA MENDES LANA (Bolsista CNPq/UFV), ELIAS SILVA (Orientador/UFV) 

Os sistemas agroflorestais (SAF´s) têm se destacado como alternativa para atender à urgente necessidade de se conciliar a sustentabilidade dos recursos ambientais ao uso do solo. Deste modo, o objetivo deste trabalho foi apresentar as principais vantagens ambientais e legais dos SAF´s para as áreas de preservação permanente em relação aos sistemas convencionais de uso do solo. Para tal, agruparam-se os principais indicadores de sustentabilidade de SAF´s em categorias que continham seus benefícios de maior destaque. Para tanto, pesquisas literárias forneceram a base científica de estudos dos distintos tipos de SAF´s. Os principais benefícios dos SAF´s são: aporte de nutrientes e biomassa no solo, melhoria das condições físico-químicas dos solos, ganho de peso em animais, qualidade da pastagem, economia de utilização de defensivos agrícolas ou o desuso destes, geração de renda alternativa, reconstituição da biodiversidade, fixação do homem no campo, fonte de alimento para a família do produtor rural e para animais silvestres, dentre outros. A intensidade, espacialização temporal e rentabilidade dos impactos positivos dos SAF´s dependem do tipo empregado, das condições ambientais locais e das espécies animais e vegetais utilizadas, bem como do manejo dado a cada componente. As características destes sistemas permitem concluir que podem ser uma alternativa sustentável para conciliar o uso legal de APP´s à necessidade de terras para produção de alimentos. Pela sua sustentabilidade e pelo amparo legal, os SAF´s são de grande valia também para a recuperação de áreas degradadas, mesmo que estas não estejam incluídas nas APP´s. Estas áreas podem então, por meio dos SAF´s, atender à demanda produtiva das terras e permitir o cumprimento das suas funções ecológica e social.

() 





UFV / IX SIMPOS / OUTUBRO DE 2009 / ENGENHARIA FLORESTAL

IMPACTOS AMBIENTAIS GERADOS PELA INDÚSTRIA DE LATICÍNIOS

ANNA ISABEL GUIDO COSTA (Bolsista CAPES/UFV), ALESSANDRA APARECIDA ZINATO RODRIGUES (Não Bolsista/UFV), FLAVIANE APARECIDA DE SOUSA (Bolsista CAPES/UFV), FERNANDA FERNANDES HELENO (Não Bolsista/UFV), ELIAS SILVA (Orientador/UFV) 

A questão ambiental vem se tornando uma preocupação para as empresas de laticínios, especialmente as indústrias de pequeno e médio porte. Pressões decorrentes dos governos, da sociedade civil organizada e do próprio mercado, vêm impulsionando as empresas a adotarem uma postura ambientalmente correta independente do tamanho ou do porte da mesma. Dessa forma, com base em ampla revisão de literatura, o presente trabalho tem como objetivo identificar os principais impactos ambientais e fazer um levantamento de alternativas para redução e controle desses impactos gerados pela indústria de laticínios. Dentre os principais impactos ambientais das indústrias de laticínios pode-se destacar a geração de volumes significativos de efluentes líquidos com elevada carga orgânica, a geração de resíduos sólidos e de emissões atmosféricas, sendo o efluente líquido considerado o principal responsável pela poluição. Um aspecto importante é a destinação dada à parcela não aproveitada do soro de queijo que é descartado junto com os efluentes, sendo considerado um forte agravante em virtude do seu elevado potencial poluidor. O soro é aproximadamente cem vezes mais poluente que o esgoto doméstico. Constata-se, na prática, que os impactos ambientais negativos causados pelas indústrias de laticínios poderiam ser minimizados a partir da otimização e do controle dos processos industriais, inclusive com a redução do consumo de alguns insumos (água, combustível, detergentes, desinfetantes, etc.) e, sobretudo, pela implantação de tecnologia para a utilização adequada de subprodutos gerados no processo produtivo (soro lácteo, soro de ricota, etc.) e de sistemas de reuso de água.
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CEMITÉRIO: FONTE GERADORA DE IMPACTO AMBIENTAL

ANTONIO SANTANA FERRAZ (Não Bolsista/UFV), ELIAS SILVA (Orientador/UFV) 

Os cemitérios não são normalmente incluídos nas listas de fontes tradicionais de contaminação ambiental. Muitos são implantados inadequadamente e sem avaliação das condições geológicas e hidrogeológicas dos locais, representando sérios riscos para o meio ambiente. Considerando  que a grande maioria dos sepultamentos é efetuada em cemitérios horizontais,  pelo processo de inumação (diretamente no solo) ou em construção tumular (jazigos), os microorganismos que proliferam no decurso do processo de decomposição dos corpos podem provocar a contaminação de aqüíferos freáticos e outros mananciais de abastecimento público.  No processo de decomposição do corpo humano é gerado um líquido viscoso, contendo uma carga microbiológica (vírus e bactérias) conhecido como necrochorume, composto por 60% de água, 30% de sais minerais e 10% de substâncias orgânicas, algumas muito tóxicas como a  putrescina e a cadaverina.  Considerando-se que os riscos ambientais decorrentes da implantação e operação desta fonte de contaminação podem ser mitigados, o Conselho Nacional do Meio Ambiente (CONAMA), através da Resolução 335/2003 estabeleceu as normas para licenciamento ambiental de cemitérios. Com a finalidade de avaliar a qualidade física, química e bacteriológica da água do lençol freático, o monitoramento do nível da água no mesmo bem como sua variação sazonal, uma pesquisa foi conduzida no cemitério do município de Tabuleiro, situado na Zona da Mata de Minas Gerais, no período de agosto de 2007 a março de 2008, abrangendo o período de estiagem e de chuvas na região. Na área estudada foram implantados cinco poços para coletas de amostras de água subterrânea, para avaliação dos parâmetros temperatura, pH, condutividade elétrica, nitrogênio (nitrogênio amoniacal e nitrato), fósforo total, sódio, potássio, cálcio, manganês, DBO, DQO e bactérias do grupo coliforme. As coletas foram efetuadas em seis campanhas e os resultados obtidos após a análise das mesmas indicaram claramente a ocorrência de impactos do cemitério no aqüífero local.

(Recursos Próprios ) 
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PRODUÇÃO DE MUDAS DE Peltophorum dubium (SPRENG.) TAUB. (CANAFÍSTULA) EM RESPOSTA À MACRONUTRIENTES

BRUNA ANAIR SOUTO DIAS (Bolsista CNPq/UFV), CEZAR AUGUSTO FONSECA E CRUZ (Não Bolsista/UFV), ANA CATARINA MONTEIRO CARVALHO MORI DA CUNHA (Bolsista CNPq/UFV), HAROLDO NOGUEIRA DE PAIVA (Orientador/UFV) 

A canafístula (Peltophorum dubium) apresenta rápido crescimento, rusticidade sendo ótima para uso em reflorestamentos mistos de áreas degradadas. Devido à carência de informações sobre nutrição desta espécie, o objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito dos macronutrientes sobre o crescimento e índices de qualidade das mudas e; determinar a dose recomendada dos mesmos. O experimento foi conduzido em casa de vegetação. Foram utilizadas amostras de Latossolo Vermelho-Amarelo Distrófico, Latossolo Vermelho-Amarelo Álico e Argissolo Vermelho-Amarelo, em vasos de 2,1 dm3. Delimitou-se o trabalho por meio de matriz baconiana, avaliando três doses dos seis macronutrientes e dois tratamentos adicionais, um com doses de referência e outro sem nutrientes, totalizando 20 tratamentos, dispostos em delineamento inteiramente casualizado e quatro repetições. Ao final de 120 dias, foram avaliadas as seguintes características: altura da parte aérea; diâmetro do coleto; peso de matéria seca da parte aérea, raiz e total; altura de parte aérea por diâmetro do coleto, altura de parte aérea por matéria seca de parte aérea; matéria seca de parte aérea por matéria seca de raiz e; Índice de Qualidade de Dickson. Os dados foram interpretados por meio de contrastes ortogonais, análises de variância e regressão até 10% de probabilidade. Verificou-se, através dos contrastes ortogonais, resposta significativa de todas as características estudadas à aplicação dos macronutrientes. Em termos gerais, ocorreu maior crescimento das plantas no Latossolo Vermelho-Amarelo Álico. O nutriente que mais surtiu efeitos significativos foi o P, sendo recomendada dose de 600 mg dm-3. Para a aplicação de N, recomenda-se dose de 50 mg dm-3, para Mg de 0,2 a 0,5 cmolc dm-3 e S de 40 a 55 mg dm-3. Não foi verificada resposta à aplicação de K e Ca, para a maioria das características avaliadas, indicando que a espécie tem baixo requerimento por estes nutrientes.
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PRODUÇÃO DE MUDAS DE Senna macranthera (DC. ex Collad.) H. S. Irwin & Barnaby (FEDEGOSO) EM RESPOSTA À MACRONUTRIENTES

BRUNA ANAIR SOUTO DIAS (Bolsista CNPq/UFV), CEZAR AUGUSTO FONSECA E CRUZ (Não Bolsista/UFV), ANA CATARINA MONTEIRO CARVALHO MORI DA CUNHA (Bolsista CNPq/UFV), HAROLDO NOGUEIRA DE PAIVA (Orientador/UFV) 

O fedegoso (Senna macranthera) tem grande ocorrência natural, com potencial uso na recuperação de áreas degradadas. Tendo em vista o potencial uso desta espécie, o objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito dos macronutrientes sobre o crescimento e índices de qualidade das mudas e; determinar a dose recomendada dos mesmos. No trabalho, conduzido em casa de vegetação, foram utilizadas amostras de Latossolo Vermelho-Amarelo Distrófico, Latossolo Vermelho-Amarelo Álico e Argissolo Vermelh- Amarelo, em vasos de 2,1 dm3. Delimitou-se o trabalho por meio de matriz baconiana, avaliando-se três doses dos seis macronutrientes e dois tratamentos adicionais, um com doses de referência e outro sem nutrientes, totalizando 20 tratamentos, dispostos em delineamento inteiramente casualizado, com quatro repetições. Ao final de 120 dias, foram avaliadas: altura da parte aérea; diâmetro do coleto; peso de matéria seca da parte aérea, raiz e total; altura de parte aérea por diâmetro do coleto, altura de parte aérea por matéria seca de parte aérea; matéria seca de parte aérea por matéria seca de raiz e; Índice de Qualidade de Dickson. Os dados foram interpretados por meio de contrastes ortogonais, análises de variância e regressão até 10% de probabilidade. Verificou-se, através dos contrastes ortogonais, resposta significativa de todas as características estudadas à aplicação dos macronutrientes, exceto para a relação H/D no Latossolo Vermelho-Amarelo Álico. A espécie mostrou-se exigente em P e K, sendo recomendada dose de 600 mg dm-3 de P e 200 mg dm-3 de K. Recomendam-se estudos adicionais com N, Mg, S e Ca, com doses inferiores à 50; 0,2 e 40 mg dm-3 de N, Mg e S, respectivamente e 0,8 cmolc dm-3 de Ca. Ainda, é interessante aumentar o tempo de produção das mudas desta espécie, devido a mesma apresentar crescimento mais lento comparativamente a outras espécies com informações disponíveis em literatura.
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QUANTIFICAÇÃO DE BIOMASSA E ANÁLISE ECONÔMICA DA CULTURA DO PINHÃO MANSO (JATROPHA CURCAS L.) PARA GERAÇÃO DE CRÉDITOS DE CARBONO, AO TERCEIRO ANO.

CARLOS MOREIRA MIQUELINO ELETO TORRES (Bolsista CNPq/UFV), LAERCIO ANTONIO GONCALVES JACOVINE (Orientador/UFV), DIEGO DE PAULA TOLÊDO (Bolsista CNPq/UFV), CARLOS PEDRO BOECHAT SOARES (Co-orientador/UFV), MARCIO LOPES DA SILVA (Co-orientador/UFV) 

O presente trabalho teve por objetivo avaliar a viabilidade econômica da cultura do Pinhão manso com e sem a inclusão de créditos de carbono. A área estudada está localizada no município de Viçosa – MG e apresentava três anos de idade. Para a quantificação da biomassa foi utilizado o método destrutivo, aplicado às plantas-amostras que foram selecionadas de acordo com as medidas da altura, do diâmetro das copas e do número de ramos. A determinação da biomassa seca foi obtida pelo método da proporcionalidade. O estoque de carbono foi estimado através da multiplicação da biomassa seca pelo fator 0,5. A estimativa do CO2 equivalente foi obtida pela multiplicação do estoque de carbono pelo fator 3,67. A análise econômica foi feita sem e com a inclusão dos créditos de carbono, utilizando um horizonte de planejamento de 15 anos. A venda dos créditos de carbono foi projetada para dois mercados distintos, o European Climate Exchange (ECX) Chicago Climate Exchange (CCX). Os indicadores econômicos utilizados foram VPL (Valor Presente Líquido), TIR (Taxa Interna de Retorno) e VAE (Valor Anual Equivalente) e a taxa de desconto utilizada neste estudo foi de 10%. O valor total do carbono estocado, para o terceiro ano da cultura do pinhão manso, foi de 4,33 tC.ha-1 . A conversão do carbono estocado para CO2 equivalente, para cálculo de negociações no mercado de créditos de carbono, resultou em um valor de 15,89 tCO2(eq.).ha-1. O incremento médio anual (IMA) foi de 1,44 tC.ha-1.ano-1. A TIR, VPL e VAE sem créditos de carbono foram de, respectivamente, 11,57%, R$447,84.ha-1, R$72,88.ha-1; com os créditos de carbono pelo ECX foram, respectivamente, 15,18%, R$1.263,91.ha-1, R$205,7.ha-1e para o CCX foram, respectivamente, 12,01%, R$563,86.ha-1, R$91,77.ha-1. O plantio do pinhão manso tornou-se economicamente mais atrativo com a inclusão dos créditos de carbono (CNPq).
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MDL - MECANISMO DE DESENVOLVIMENTO LIMPO: UMA OPORTUNIDADE DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL

DIÊGO CORREA RAMOS (Bolsista CNPq/UFV), CARLOS MOREIRA MIQUELINO ELETO TORRES (Bolsista CNPq/UFV), ELIAS SILVA (Orientador/UFV) 

O aumento dos gases de efeito estufa (GEE) e as consequentes mudanças climáticas vêm se tornando uma das maiores preocupações ambientais dos últimos tempos. O aumento desses gases está diretamente ligado a ação antrópica, através principalmente da queima de combustíveis fosseis (derivados do petróleo, gás natural e carvão mineral). Esforços internacionais têm sido feitos diante do desafio de mudança global do clima; em 1997 com maior destaque tem-se a elaboração do Protocolo de Quioto, que determina que os países desenvolvidos, denominados países do Anexo I, devem reduzir as emissões em 5,2% abaixo dos níveis observados em 1990, entre 2008 e 2012. Para facilitar o cumprimento dessas metas o Protocolo de Quioto trouxe como inovação os mecanismos de flexibilização de forma a facilitar o atendimento aos compromissos dos países do Anexo I. Dentre eles destaca-se o Mecanismo de Desenvolvimento Limpo - MDL, que possibilita que países que tenham compromisso de reduções, implementem seus projetos em países em desenvolvimento (países não-Anexo I), adquirindo, assim, reduções certificadas de Emissões (RCEs) ou créditos de carbono que poderão ser usados diretamente para abater sua meta ou negociados no mercado de créditos de carbono. Deste modo, com base em literatura especializada, o presente trabalho tem como objetivo avaliar a sustentabilidade do MDL em (países não-Anexo 1).  Para um projeto deste tipo ser aprovado, além de implicar reduções de emissões, ele deve contribuir para o desenvolvimento sustentável do país hospedeiro. Isso se torna um importante mecanismo de subsídio ao promover estimulo do uso de energias renováveis como o biodiesel, carvão vegetal, e incentivar projetos de florestamento e reflorestamento, entre outras ações. O MDL é um instrumento que pode ser usado pelos países em desenvolvimento como fluxo de recursos e transferências de tecnologias dos países industrializados, sem comprometer a oportunidade legítima de crescimento econô​mico e bem-estar social destes primeiros. 

() 





UFV / IX SIMPOS / OUTUBRO DE 2009 / ENGENHARIA FLORESTAL

IMPACTOS AMBIENTAIS RESULTANTES DA EXTRAÇÃO DE OURO PELO PROCESSO DE DRAGAGEM NAS MARGENS DO RIO GUALAXO DO NORTE, MARIANA – MG.

DIÊGO CORREA RAMOS (Bolsista CNPq/UFV), HERLY CARLOS TEIXEIRA DIAS (Orientador/UFV), HERNANI MOTA DE LIMA (Não Bolsista/), DIOGO LYRA DE TOLEDO E GAZÉL (Bolsista FAPEMIG/UFV), CARLOS EDUARDO LIMA GAZZOLA (Não Bolsista/UFV), GUILHERME CARVALHO LANA (Não Bolsista/UFV), ÉDSON FIGUEIREDO DE ANDRADE NETO (Não Bolsista/UFV) 

As atividades de extração mineral são de grande importância para desenvolvimento social, mas sempre estiveram atreladas a degradação ambiental. A atividade garimpeira na região de Mariana-MG já causou sérios danos ao meio ambiente, em especial às matas ciliares. O objetivo deste trabalho foi avaliar os impactos ambientais causados pela atividade garimpeira nas margens do Rio Gualaxo do Norte em Monsenhor Horta, distrito de Mariana – MG. Para isso foram realizadas visitas técnicas a área garimpada, com registros fotográficos para sua caracterização. Foi feito também uma revisão bibliográfica com a finalidade de estudo. A atividade de extração de ouro em Monsenhor Horta trouxe sérias conseqüências ao meio ambiente. A supressão das matas ciliares contribuiu para processos erosivos, lixiviação de nutrientes, assoreamento dos rios e afugentamento da fauna silvestre. A atividade envolve o revolvimento do solo, e seu rejeito é despejado diretamente nas águas do rio. Isto provoca a desconfiguração topográfica do terreno, havendo a formação de várias cavas secas ou inundadas. O despejo do rejeito no rio ocasiona a perda de argila, nutrientes e matéria orgânica por suspensão no curso d’água, que acarreta o aumento da turbidez e da quantidade de sólidos suspensos. Também foi diagnosticado assoreamento e eutrofização do curso d’água, e erosão do terreno. Todos estes impactos deixam o solo paupérrimo, predominando em seu perfil apenas areia e cascalho. Nota-se grande dificuldade de ocorrência de plantas emergentes na área, devido à pobreza deste solo e falta de material propagativo no local. Conclui-se que a atividade garimpeira gerou sérios danos ao meio ambiente, e não basta apenas diagnosticar tais problemas. O uso de medidas corretivas torna-se extremamente importante para minimizar os processos de degradação que se instalou no local, e facilitar a recuperação da área estudada. FAPEMIG.
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ASPECTOS FLORÍSTICOS E FITOSSOCIOLOGICOS DE FRAGMENTOS DE FLORESTA ESTACIONAL SEMIDECIDUAL ESTÁGIO MÉDIO-AVANÇADO EM ITABIRA –MG

ELIZABETH NEIRE DA SILVA (Bolsista CNPq/UFV), MARINA VILAS BÔAS PACHECO (Não Bolsista/UFV), Dario Orlandini (Não Bolsista/), GUMERCINDO SOUZA LIMA (Orientador/UFV), SONIELLE PEREIRA PARO (Não Bolsista/UFV) 

A condução de levantamentos florísticos em florestas de mata atlântica remanescentes é fundamental para a obtenção de dados que contribuam na proposição de estratégias de manejo, desenvolvimento e conservação desse ecossistema. Este trabalho teve como objetivo realizar o estudo da vegetação em fragmentos de Floresta Estacional Semidecídua (FESD) em estágio médio-avançado, no município de Itabira-MG. Considerou-se duas classes amostrais (Classe 1 CAP ≥ 15 cm e Classe 2 CAP < 15 cm), avaliadas em sete parcelas em formato retangular com tamanho de 20 x 30 m e 3 x 3 m, respectivamente. Em cada parcela amostrada realizou-se o estudo florístico e fitossociológico. Os resultados foram obtidos separadamente por classe, conforme se segue: Classe 1: foram amostrados 1.080 indivíduos, pertencentes a 128 espécies, nove morfoespécies classificadas em nível de família, uma não identificada presença de indivíduos mortos. As espécies identificadas pertencem a 53 famílias, sendo Flacourtiaceae a dominante. A espécie Casearia gossypiosperma Briquet. apresentou dominância, com 48 indivíduos distribuídos em sete parcelas. Entretanto, a espécie com maior índice de valor de importância foi Tovomitopsis saldanhae (Spreng.) Planch. & Triana. A espécie Inga  marginata Willd.  apresentou maior área basal (0,665 m2) e maior dominância relativa (4,84). Classe 2: Foram identificadas 20 espécies e uma morfoespécie, pertencentes a 15 famílias. A família Myrtaceae se destacou por estar presente em três parcelas amostrais. As espécies com maior distribuição foram Gordonia fruticosa (Schrad.) H. Keng e Siparuna guianensis Aubl. Siparuna guianensis Aubl também foi a espécie que apresentou maior área basal (0,0027m2) e maior dominância relativa (14,19). Siparuna guianensis Aubl , Gordonia fruticosa (Schrad.) H. Keng, Metrodorea stipularis Mart.  e Clethra scabra Pres, com densidade relativa de 7,41, apresentaram maior densidade relativa. Siparuna guianensis Aubl. foi a espécie que obteve maior valor de importância (9,98%). 

 

(Outro) 
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ASPECTOS FLORÍSTICOS E FITOSSOCIOLOGICOS DE FRAGMENTOS DE FLORESTA ESTACIONAL SEMIDECIDUAL ESTÁGIO MÉDIO-AVANÇADO EM ITABIRA –MG

ELIZABETH NEIRE DA SILVA (Bolsista CNPq/UFV), MARINA VILAS BÔAS PACHECO (Não Bolsista/UFV), SONIELLE PEREIRA PARO (Não Bolsista/UFV) 

A condução de levantamentos florísticos em florestas de mata atlântica remanescentes é fundamental para a obtenção de dados que contribuam na proposição de estratégias de manejo, desenvolvimento e conservação desse ecossistema. Este trabalho teve como objetivo realizar o estudo da vegetação em fragmentos de Floresta Estacional Semidecídua (FESD) em estágio médio-avançado, no município de Itabira-MG. Considerou-se duas classes amostrais (Classe 1 CAP ≥ 15 cm e Classe 2 CAP < 15 cm), avaliadas em sete parcelas em formato retangular com tamanho de 20 x 30 m e 3 x 3 m, respectivamente. Em cada parcela amostrada realizou-se o estudo florístico e fitossociológico. Os resultados foram obtidos separadamente por classe, conforme se segue: Classe 1: foram amostrados 1.080 indivíduos, pertencentes a 128 espécies, nove morfoespécies classificadas em nível de família, uma não identificada presença de indivíduos mortos. As espécies identificadas pertencem a 53 famílias, sendo Flacourtiaceae a dominante. A espécie Casearia gossypiosperma Briquet. apresentou dominância, com 48 indivíduos distribuídos em sete parcelas. Entretanto, a espécie com maior índice de valor de importância foi Tovomitopsis saldanhae (Spreng.) Planch. & Triana. A espécie Inga  marginata Willd.  apresentou maior área basal (0,665 m2) e maior dominância relativa (4,84). Classe 2: Foram identificadas 20 espécies e uma morfoespécie, pertencentes a 15 famílias. A família Myrtaceae se destacou por estar presente em três parcelas amostrais. As espécies com maior distribuição foram Gordonia fruticosa (Schrad.) H. Keng e Siparuna guianensis Aubl. Siparuna guianensis Aubl também foi a espécie que apresentou maior área basal (0,0027m2) e maior dominância relativa (14,19). Siparuna guianensis Aubl , Gordonia fruticosa (Schrad.) H. Keng, Metrodorea stipularis Mart.  e Clethra scabra Pres, com densidade relativa de 7,41, apresentaram maior densidade relativa. Siparuna guianensis Aubl. foi a espécie que obteve maior valor de importância (9,98%). 
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ESTUDO DE TEMPOS E MOVIMENTOS DO CORTE DE PINUS COM HARVESTER

ELIZABETH NEIRE DA SILVA (Bolsista CNPq/UFV), CARLOS CARDOSO MACHADO (Orientador/UFV), MARCOS OLIVEIRA DE PAULA (Não Bolsista/UFV), LUCIANA SANT ANA ANDRADE (Não Bolsista/UFV) 

O estudo de tempos e movimentos é uma das técnicas mais utilizadas para planejar e otimizar as atividades de colheita reduzindo os tempos gastos desnecessários (ANDRADE, 1998). O estudo de tempos e movimentos foi realizado, conforme metodologia de Barnes (1977), em uma unidade amostral no mês de janeiro de 2007, utilizando-se um cronômetro para medir o tempo gasto em segundos para realização de cada etapa no ciclo de corte mecanizado, em uma parcela amostrada. A cada atividade realizada, foi anotado o tempo gasto em segundos para as atividades de Deslocamento (Deslocamento até a árvore a ser cortada), Corte (Tempo gasto para realizar o corte e tombar a árvore), Processamento (Tempo gasto para processar a árvore) e Paradas (Parada do funcionamento da máquina por motivos diversos). Foram amostrados 228 ciclos, do harvester, sendo que o mínimo exigido pela amostragem piloto foi de 57 ciclos. Pode-se observar que o elemento parcial de processamento foi o elemento responsável pela maior parte do tempo gasto, que correspondente a 66% do tempo total do ciclo operacional do harvester. Os elementos deslocamento, corte e paradas corresponderam a 15%, 10% e 9% do tempo, respectivamente. As interrupções observadas foram aquelas que fizeram parte da porção do tempo total durante os quais o harvester foi programado para executar o trabalho. O tempo de interrupções operacionais nos ciclos correspondem a 9% do tempo total. As interrupções operacionais foram observadas  principalmente para reposicionamento e troca de correntes, e ainda para arrumar a corrente junto ao sabre do cabeçote, que estava se soltando facilmente,  um fator que poderia ser facilmente resolvido, caso houvesse uma disponibilidade de peças para reposição, diminuindo a necessidade de paradas, consequentemente aumentando a produtividade. Conclui-se que o processamento é a atividade que demanda o maior tempo de trabalho.
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CONTRATOS DE FOMENTO FLORESTAL NO EXTREMO SUL DA BAHIA: VIABILIDADE DE COMERCIALIZAÇÃO DE CRÉDITOS DE CARBONO

ERLON BARBOSA VALDETARO (Bolsista CNPq/UFV), FABIANO LUIZ DA SILVA (Bolsista CAPES/UFV), SABINA CERRUTO RIBEIRO (Bolsista CAPES/UFV), LAERCIO ANTONIO GONCALVES JACOVINE (Co-orientador/UFV), ELIAS SILVA (Orientador/UFV) 

A região do extremo sul da Bahia é caracterizada por extensos plantios de eucalipto de alta produtividade. Grandes empresas do setor de celulose e papel desempenham marcante presença na economia da região, por meio também dos programas de fomento florestal. Um estudo mostrou que alguns produtores fomentados possuem interesse em incrementar o retorno financeiro de seus contratos de fomento via obtenção de créditos de carbono. Neste contexto, o presente trabalho tem como objetivo identificar a viabilidade do comércio de carbono nos contratos de fomento da região. Foram considerados aspectos legais, ambientais e econômicos de 45 contratos de fomento distribuídos em onze municípios da região, quando estimou-se o potencial de estocagem de carbono utilizando dados de estoque de carbono do momento em que os contratos atingiram a idade técnica de corte. Assim, os produtores florestais informaram dados referentes à produção, produtividade e rentabilidade do plantio de eucalipto em seus contratos de fomento. Os resultados da pesquisa mostram que a comercialização dos créditos de carbono pode gerar um acréscimo de até 17,65% na renda líquida do contrato de fomento. Desta forma, pode-se concluir que o comércio de créditos de carbono é uma atividade viável na região e aumentará os ganhos dos produtores fomentados. No entanto, para tornarem-se aptos a comercializar créditos de carbono esses produtores precisarão submeter os seus contratos a um processo de certificação ambiental.
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PERCEPÇÃO DE PRODUTORES FLORESTAIS FOMENTADOS ACERCA DE ESTRATÉGIAS COLETIVAS PARA O FOMENTO

FABIANO LUIZ DA SILVA (Bolsista CAPES/UFV), JAMES JACKSON GRIFFITH (Orientador/UFV), WÂNIA CANDIDA DA SILVA (Não Bolsista/UFV) 

Uma organização surge quando um grupo estabelece entre si um tipo de comunicação e coordenação para enfrentar um problema comum e conquistar objetivos coletivos. Dessa forma, a organização dos produtores florestais proporciona melhoria no manejo florestal com conseqüentes ganhos ambientais, sociais e econômicos. O presente trabalho objetiva analisar a visão dos produtores florestais acerca de estratégias coletivas para o fomento florestal de uma indústria de celulose. Para a coleta de dados utilizou-se um questionário estruturado que foi dirigido aos produtores fomentados de uma empresa de celulose da Mesorregião do Vale do Rio Doce, em Minas Gerais. Do grupo entrevistado 74% dos produtores acreditam no sucesso de uma organização social deles. A compra de insumos e venda da madeira foram apontados por 45% dos produtores como os principais objetivos desta ação coletiva. Observou-se que o grupo de produtores que se disse favorável à organização social tem um perfil mais investidor (61%) e possuem maior capacidade de agir coletivamente, visando objetivos comuns, baseados nos princípios da cooperação entre os participantes. Considera-se um baixo índice 11% de participação dos produtores florestais em atividades coletivas na região pesquisada. Este fato ocorre devido à ausência de ações que estimulem a organização dos produtores. Conclui-se que existe interesse dos produtores fomentados em participar de uma possível organização que venha contribuir com o desenvolvimento da atividade florestal. (FAPEMIG)
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TENDÊNCIAS DA VENDA DE MADEIRA APÓS A FINALIZAÇÃO DO CONTRATO DE FOMENTO FLORESTAL

FABIANO LUIZ DA SILVA (Bolsista CAPES/UFV), JAMES JACKSON GRIFFITH (Orientador/UFV), WÂNIA CANDIDA DA SILVA (Bolsista FAPEMIG/UFV) 

As empresas de celulose no Brasil nos contratos dentro dos programas de fomento florestal exigem obrigatoriedade, em alguns casos, de até 97% de direito de compra da madeira ao fim do primeiro ciclo da floresta. Dessa forma o produtor fica livre para comercializar o segundo ciclo em diante. A pesquisa objetivou identificar os possíveis destinos da madeira de um programa de fomento após o término do contrato dos produtores. A tendência da venda de madeira contribuirá para analisar quais são os mercados mais atrativos na visão do produtor florestal fomentado. Para obter tais informações foi realizada uma pesquisa com produtores florestais fomentados por empresa de celulose, localizada na região do Vale do Rio Doce, em Minas Gerais. Dos produtores entrevistados a metade 50% mostrou-se disposta para a comercialização da madeira com a empresa fomentadora, sendo que 32% destes afirmaram que a venda do segundo ciclo esta diretamente relacionada ao preço e o restante 18% tiveram outras opiniões. A outra metade dos produtores 50% tem interesse em outros mercados para comercializar o segundo ciclo, tais como: carvão, madeira para escoramento e lenha. O carvão foi o produto que se mostrou mais vantajoso na visão dos produtores apresentando 30% da preferência deste grupo, porém reconhecem a constante variação no preço deste insumo. O mercado de madeira para escoramento foi apontado por 10% dos produtores como opção. Este fato pode ser explicado pelo crescimento do setor de construção civil da região. A venda de madeira para cerâmica foi o destino apontado por 4% dos produtores e o restante 6% não opinaram. Por meio da pesquisa foi possível conhecer os mercados de preferência dos produtores após termino de um contrato de fomento. (FAPEMIG)
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PERSPECTIVAS DA GERAÇÃO DE ENERGIA ELÉTRICA A PARTIR DE BIOMASSA NO BRASIL

FELIPPE COELHO DE SOUZA (Bolsista CNPq/UFV), FREDERICO DE FREITAS ALVES (Bolsista CNPq/UFV), LEANDRO SILVA DE OLIVEIRA (Bolsista CNPq/UFV), CELSO COELHO DE SOUZA (Não Bolsista/), ELIAS SILVA (Orientador/UFV) 

Com a Revolução Industrial ocorreram profundas mudanças nas relações de capital e trabalho no mundo, sendo observado um crescimento generalizado das ofertas de bens e produtos à população. Com isso, para garantir o desenvolvimento de novas tecnologias do setor industrial, há necessidade de investimentos em infra-estrutura energética como indutora de desenvolvimento econômico.  Assim, o presente trabalho tem como objetivo realizar uma ampla revisão de literatura sobre fontes alternativas de biomassa para produção de energia elétrica. No Brasil, entre as décadas de 50 e 80 foi verificado um intenso surto de desenvolvimento e industrialização e para assegurar uma infra-estrutura a esse crescimento foi necessário grande investimento em geração de energia elétrica. Na década de 90, com a ameaça do esgotamento das fontes de combustíveis fósseis houve um aumento no desenvolvimento de pesquisas, visando à geração de energia a partir de biomassa. Esse aumento foi consolidado com a assinatura do Protocolo de Kyoto, no qual ficou determinado que países em desenvolvimento deveriam reduzir a quantidade de emissão de gases de efeito estufa. Atualmente, o Brasil desenvolve muitos projetos voltados à geração de energia elétrica a partir de biomassa, visando atender as determinações quanto à sustentabilidade ambiental, bem como à necessidade de desenvolvimento regional ou local, considerando que muitos destes projetos são para suprir a carência deste insumo em comunidades espalhadas pelo país. O bagaço da cana-de-açúcar está sendo considerado como uma promissora fonte primária de energia, uma vez que a cultura da cana ocupa extensas áreas do território nacional, além do mecanismo de conversão do bagaço em energia elétrica ser considerado menos complexo. Outra fonte renovável que começa a ganhar destaque no cenário de produção de energia elétrica é a madeira, principalmente a de eucalipto, sendo que alguns estudos já demonstram a viabilidade deste sistema. 
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IMPACTOS DA QUEIMA DA PLANTAÇÃO DE CANA-DE-AÇÚCAR SOBRE A QUALIDADE DO AR – A QUESTÃO DOS HIDROCARBONETOS POLICÍCLICOS AROMÁTICOS

FERNANDA FERNANDES HELENO (Bolsista CNPq/UFV), ANNA ISABEL GUIDO COSTA (Bolsista CAPES/UFV), FLAVIANE APARECIDA DE SOUSA (Bolsista CAPES/UFV), ELIAS SILVA (Orientador/UFV) 

Este trabalho tem o caráter de uma revisão bibliográfica, com o objetivo de discutir os impactos da queima da plantação de cana-de-açúcar com base na poluição atmosférica por hidrocarbonetos policíclicos aromáticos. Durante o período de safra, os canaviais que são colhidos manualmente sofrem a queima pré-corte. Assim, com a combustão da matéria orgânica oriunda da atividade canavieira são lançados na atmosfera diariamente, na época das queimadas, 285 milhões de toneladas de poluentes, números cinco vezes superiores à poluição produzida na região metropolitana de São Paulo. Os hidrocarbonetos policíclicos aromáticos (HPAs), liberados durante a queima incompleta dessa biomassa, constituem um grupo de poluentes orgânicos, persistentes no ambiente e de elevada capacidade carcinogênica. Órgãos regulamentadores das áreas ambiental e de saúde consideram 16 HPAs como contaminantes atmosféricos prioritários. Os HPAs são compostos altamente lipofílicos, por isso, são rapidamente absorvidos por todas as vias de exposição (inalação, exposição oral e dérmica).  HPAs distribuem-se em quase todos os tecidos. Muitos dos HPAs só se tornam tóxicos após metabolismo. O câncer é o efeito tóxico dos HPAs mais significativo. As normas que regem a questão das queimadas estabelecem a eliminação gradual da queima da cana-de-açúcar. Porém, a herança dos compostos poluidores atmosféricos contidos na fuligem permanecerá por algum tempo presente nos recursos naturais contaminados. Os aspectos avaliados neste trabalho servem de alerta para os impactos associados à queima da cana-de-açúcar.
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AVALIAÇÃO DAS CARACTERÍSTICAS FÍSICO-QUÍMICAS DA MADEIRA DE HÍBRIDOS DE Eucalyptus globulus PARA PRODUÇÃO DE CELULOSE

FLAVIANA REIS MILAGRES (Bolsista CNPq/UFV), JOSE LIVIO GOMIDE (Orientador/UFV), Antônio Marcos Rosado (Co-orientador/) 

A alta variabilidade interespecífica e intraespecífica das espécies de Eucalyptus introduzidas no Brasil promove a base para a investigação dos programas de melhoramento florestal e, consequentemente, a propagação e qualificação de árvores com características superiores e específicas ao uso industrial. Objetivou-se nesse trabalho estudar as características tecnológicas da madeira de 75 híbridos nacionais de Eucalyptus globulus, aos três anos de idade, que resultaram de cruzamentos de E. globulus com E. urophylla e Eucalyptus grandis, sendo o E. globulus o genitor masculino. O experimento foi implantado na empresa de celulose Cenibra, localizada no Estado de Minas Gerais. Como referência foi utilizado um clone híbrido de E. grandis e E. urophylla plantado comercialmente pela empresa. Foram realizadas análises de constituição química das madeiras (extrativos em etanol-tolueno e diclorometano e teor de lignina) e determinadas as densidades básicas das madeiras. Os dez melhores híbridos de E. globulus apresentaram densidade básica média de 522 kg m-³, com um máximo de 570 kg m-³. As médias dos teores de extrativos solúveis em etanol-tolueno e diclorometano foram 1,35% e 0,29%, respectivamente, com teores mínimos de 0,80% e 0,06% e máximos de 2,56% e 0,68%. O teor de lignina foi, em média, 31,7%, com mínimo de 27,2% e máximo de 34,7%. O teor de lignina solúvel em ácido foi, em média, 4,5%, alcançando máximo de 5,5 e mínimo de 3,3%. Comparado com o clone utilizado como referência, nas características de densidade básica (455 kg m-³), extrativos em etanol-tolueno (1,52%), extrativos em DCM (0,16%) e teor de lignina (27,9%), concluiu-se que os híbridos de E. globulus apresentam um grande potencial de melhoramento de clones nacionais de eucalipto como matéria prima para a produção de celulose.
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EXTRAÇÃO DE AREIA: IMPACTOS CAUSADOS AO MEIO AMBIENTE

FLAVIANE APARECIDA DE SOUSA (Bolsista CAPES/UFV), RENATA DOMINGOS ALVES (Bolsista outra Instituição/UFV), RAPHAEL CAMPOS CUSATI (Não Bolsista/UFV), ANNA ISABEL GUIDO COSTA (Bolsista outra Instituição/UFV), FERNANDA FERNANDES HELENO (Não Bolsista/UFV), ELIAS SILVA (Orientador/UFV) 

A produção, a comercialização e o uso de recursos minerais têm sido acompanhados por conflitos e impactos ambientais. As atividades mineradoras – incluindo-se a extração de areia - são de grande importância para o desenvolvimento social, porém apresentam o potencial de degradar a natureza. Neste sentido, o presente trabalho teve como objetivo realizar uma vasta revisão de literatura, abordando as diferentes visões de diversos autores, a fim de subsidiar estudos a respeito deste tema de grande importância ambiental. Dentre as visões abordadas, discute-se que a extração de areia produz uma série de impactos sociais positivos, porém traz inúmeros impactos negativos do ponto de vista ambiental. Dentre os fatores positivos, destaca-se a criação de empregos e, indiretamente, a diminuição do assoreamento dos cursos d’água, em virtude da remoção dos sedimentos para a obtenção da areia. Por outro lado, cursos d’água podem ser contaminados por resíduos (óleos, graxas, lubrificantes) provenientes de maquinarias utilizadas nos diferentes tipos de operações; danos à microbiota do solo podem surgir devido aos trabalhos de remoção da vegetação; além da interferência direta na rede viária, decorrente da compactação dos solos, em virtude do tráfego de máquinas pesadas. A biota aquática também é afetada pelas conseqüências negativas do aumento de turbidez nos corpos de água, dentre outros impactos gerados. A continuidade da mineração de areia é uma realidade incontestável, porém estudos com rigor devem ser realizados visando alternativas adequadas, que vão desde o planejamento da extração em determinada área, onde sejam avaliadas as potencialidades e a viabilidade econômica, até o estudo das medidas que devem ser tomadas para a diminuição dos impactos negativos que certamente a atividade extrativa acarretará ao meio ambiente. 
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BIOSSÓLIDO NA FORMA DE LODO DE ESGOTO TRATADO COMO ALTERNATIVA À ADUBAÇÃO DE EUCALIPTAIS

FREDERICO DE FREITAS ALVES (Bolsista CNPq/UFV), FELIPPE COELHO DE SOUZA (Bolsista CNPq/UFV), ELIAS SILVA (Orientador/UFV) 

A crescente demanda da sociedade por melhores condições ambientais tem exigido de empresas públicas e privadas a definição de políticas ambientais avançadas, como o tratamento de efluentes de esgotos. Esse tratamento tem gerado um resíduo, tanto industrial quanto doméstico, denominado lodo de esgoto, que depois de tratado e higienizado, torna-se sólido e pode ser utlizado como fertillizante. O uso de biossólido para a produção vegetal possibilita a reciclagem de nutrientes, além de apresentar alto teor de matéria orgânica, o que pode promover substancial economia dos fertilizantes minerais convencionais. Os plantios florestais, principalmente com espécies do gênero Eucalyptus, apresentam-se como uma das principais culturas potenciais para o uso do lodo de esgoto. Assim, o presente estudo tem como objetivo avaliar o efeito da aplicação de biossólido em povoamentos de Eucalyptus sp., com relação ao solo, crescimento e à qualidade da madeira, através de revisão bibliográfica. Assim, foi verificado que o biossólido atua no solo diminuindo sua densidade, aumentando a porosidade e a capacidade de retenção de água, alterando também a quantidade de matéria orgânica, o pH, a CTC e a concentração de macronutrientes. Por outro lado, o lodo de esgoto pode acidificar o solo e ocasionar um desbalanço nutricional de Ca, Mg e K. Com relação aos efeitos nos povoamentos de eucalipto, têm sido relatados aumentos significativos no diâmetro e na altura das árvores e um conseqüente aumento na produtividade dos sítios. Há relatos de alterações na qualidade da madeira com a aplicação do biossólido, principalmente na densidade, no poder calorífico e nos teores de lignina, celulose, hemicelulose, extrativos e cinzas.  Foi possível concluir que o biossólido em questão pode ser usado como alternativa na adubação de povoamentos de eucalipto, desde que haja um monitoramento para corrigir possíveis desbalanços nutricionais, servindo também como uma solução ambiental para resíduos domésticos e industriais.
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CARACTERIZAÇÃO QUÍMICA E POLPAÇÃO KRAFT DA MADEIRA DE Eucalyptus benthamii

ISABEL CRISTINA NOGUEIRA ALVES (Bolsista FAPEMIG/UFV), JOSE LIVIO GOMIDE (Orientador/UFV), JORGE LUIZ COLODETTE (Co-orientador/UFV) 

Este estudo teve como objetivo avaliar a constituição química da madeira e a qualidade da polpa celulósica produzida a partir do Eucalyptus benthamii, uma nova espécie que apresenta grande resistência ao frio e a geadas. Seu desempenho foi comparado ao de um híbrido de grande importância no setor nacional de celulose e papel. Para realização desse estudo foram utilizadas cinco árvores de Eucalyptus benthamii, procedentes de Guarapuava, PR e três árvores de Eucalyptus grandis x Eucalyptus urophylla provenientes do sul da Bahia. Foram realizadas análises químicas das madeiras e cozimentos utilizando processo kraft convencional. O teor de extrativos solúveis em acetona do Eucalyptus benthamii foi aproximadamente 60% superior ao do urograndis, porém o teor de extrativos solúveis em diclorometano foi 35% inferior. O híbrido apresentou teor de lignina total ligeiramente inferior (29,6%) ao do Eucalyptus benthamii (30,3%) e uma maior relação siringil/guaiacil (2,9 e 2,4, respectivamente). Quanto aos carboidratos, as glicanas foram responsáveis por pouco menos de 50% da constituição química das madeiras, seguidas das xilanas com 11,2% e 10,8% para o Eucalyptus benthamii e o urograndis, respectivamente. Os teores das outras hemiceluloses foram todos inferiores a 1% nas duas madeiras. A carga de álcali efetivo determinada para Eucalyptus benthamii atingir número kappa 17 foi 18,9% e para o híbrido 16,8%. Esta diferença de demanda de álcali para cozimento pode ser decorrente do maior teor de lignina e da menor relação S/G apresentada pelo E. benthamii. A maior carga de álcali implicou em menor rendimento depurado (49,1%) e menor viscosidade da polpa (29,3cP) do E. benthamii comparativamente ao urograndis 54,1% e 42,8cP, respectivamente. Pode-se concluir que o E. benthamii apresentou qualidade inferior ao urograndis, entretanto é importante ressaltar que este híbrido é um clone de alta qualidade que já foi submetido a vários programas de seleção e de melhoramento genético.
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COMPACTAÇÃO DE SOLO NA COLHEITA FLORESTAL 

JUNIO DE ALCANTARA GOMES (Bolsista CAPES/UFV), AMAURY PAULO DE SOUZA (Co-orientador/UFV), ELIAS SILVA (Orientador/UFV) 

O objetivo deste estudo é elaborar, com base na literatura especializada, um modelo para predição do efeito do tráfego de máquinas na colheita florestal, avaliando níveis de compactação do solo. Assim, verificou-se que o tráfego de máquinas nas operações de colheita e transporte florestal pode causar a degradação da estrutura do solo, tendo em vista a compactação causada. Saber sobre a compactação de solo e sua relação com o sistema de colheita de madeira é importante para um manejo adequado, melhorando a produtividade. A compactação pode alterar o fluxo de água no solo, reduzir a produtividade do sítio, aumentar níveis de erosão e reduzir a taxa de infiltração, aumentando o escorrimento superficial, pois a difusão da água depende do tamanho dos poros. As máquinas de colheita florestal são pesadas e combinadas com a movimentação e o levantamento de toras exercem grandes pressões no solo. As operações mecanizadas de colheita florestal intensificaram-se no início da década de 90. Desde então, o sistema de colheita florestal tem levado o solo a um processo acelerado de degradação, principalmente devido ao aumento do tráfego de máquinas, resultando em desequilíbrio das características físicas, químicas e biológicas, afetando seu potencial produtivo. Conclui-se que o  tráfego de máquinas em uma floresta resulta em impactos no ecossistema, bem como em prejuízos à capacidade de rebrota das cepas, aos recursos hídricos e ao sistema edáfico. Com o modelo elaborado, espera-se contribuir com a otimização do processo e a minimização dos impactos ambientais negativos.
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CONDIÇÕES METEOROLÓGICAS VERSUS NÚMERO E ENRAIZAMENTO DE MINIESTACAS DE Eucalyptus spp.

LÍVIA MARA LIMA GOULART (Bolsista CNPq/UFV), ANA CATARINA MONTEIRO CARVALHO MORI DA CUNHA (Bolsista CNPq/UFV), HAROLDO NOGUEIRA DE PAIVA (Orientador/UFV) 

A importância do Eucalyptus no cenário atual da silvicultura clonal brasileira tem estimulado consideráveis investimentos em pesquisa, proporcionando avanços no desenvolvimento da propagação vegetativa. O conhecimento da luz, da temperatura e da umidade ideais para o crescimento e desenvolvimento de vegetais é de suma importância para um eficiente protocolo de propagação. No entanto, ainda não existem estudos detalhados sobre a influência das condições ambientais sobre a rizogênese do eucalipto. Desta forma, o objetivo deste trabalho foi avaliar o grau de associação linear entre as condições metereológicas com o número e o enraizamento de miniestacas de eucalipto, cultivados em dois tipos de minijardim clonal (leito de areia e tubetes com subirrigação). Foram utilizadas informações do banco de dados do viveiro da CENIBRA. Os dados utilizados foram referentes ao número e ao enraizamento de miniestacas e aos teores dos nutrientes quantificados pelas análises químicas do tecido foliar das minicepas, no período de 2003 a 2005, totalizando quatorze clones. As análises químicas foram feitas, determinando-se N, P, K, Ca, Mg, S, Zn, Cu, Fe, B e Mn. O número de miniestacas produzidas por minicepa e sua taxa de enraizamento foram correlacionados com os dados climáticos (luz, temperatura e umidade relativa do ar). A temperatura influenciou de diferentes maneiras o enraizamento de miniestacas, sendo seu efeito variável, de acordo com o clone e tipo de minijardim clonal. Em relação ao número de miniestacas, o aumento da temperatura favoreceu o número de miniestacas, independente do tipo de minijardim. A luz influenciou positivamente e a umidade relativa do ar negativamente o enraizamento e o número de miniestacas, também independente do tipo de minijardim. Os dados desse estudo indicaram que aumento na intensidade luminosa e diminuição da umidade relativa do ar favorecem tanto o enraizamento de miniestacas quanto o número de miniestacas produzidos pelas minicepas.

() 





UFV / IX SIMPOS / OUTUBRO DE 2009 / ENGENHARIA FLORESTAL

RESÍDUOS DA INDÚSTRIA MOVELEIRA

LUCIANA RESENDE MARCELO (Bolsista CAPES/UFV), ANA BEATRIZ ROCHA DE JESUS PASSOS (Bolsista CNPq/UFV), ELIAS SILVA (Orientador/UFV) 

A indústria moveleira representa um importante papel para a economia do Brasil. Em 2008, o faturamento chegou a R$ 27 bilhões. Com o crescimento industrial, tecnologias avançadas e matérias-primas sofisticadas têm pautado a produção da indústria brasileira de móveis. No entanto, ainda é baixo o número de empresas que praticam algum esquema de conservação do meio ambiente. Há uma grande diversidade nos resíduos que podem ser gerados em indústria de móveis e todos estes causam impactos ambientais. A partir dessa questão, o trabalho teve como objetivo a apresentação dos tipos, impactos e tratamentos dos resíduos gerados no processo de produção de móveis em indústrias nacionais baseando-se na literatura disponível. A fabricação de móveis gera resíduos sólidos e líquidos, além de emissões atmosféricas. Entre os resíduos sólidos encontram-se os derivados diretos da madeira (pó, aparas); os originados das embalagens da matéria-prima e dos produtos (papel, plástico, restos de metal) e os produtos químicos (colas, tintas, vernizes). Com relação aos resíduos líquidos, são gerados: solvente de tinta, borra de tinta e água utilizada na cabine de pintura. As emissões atmosféricas referem-se à liberação de partículas em diferentes etapas dos processos de produção, a fumaça particulada de queima não-controlada e resinas de tintas. Dentre os principais impactos causados pelos resíduos citados acima destacam-se: disseminação de insetos; contaminação do solo, cursos d’água e lençol freático; e surgimento ou agravamento de doenças respiratórias. Existem algumas aplicações viáveis que podem ser dadas aos resíduos tais como: energia (queima controlada de resíduos de madeira); chapas de partículas e fibras (confecção de aglomerados, chapas duras, MDF); polpa (produção de papel); aproveitamento da serragem (fabricação de compósitos com resina). Pode-se concluir com a realização desse estudo que alguns dos resíduos gerados em indústrias moveleiras requerem cuidados especiais, uma vez que afetam negativamente a saúde humana e ao meio ambiente.
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COMPARAÇÃO DE DIMENSÕES DOS VASOS DE DOIS CLONES EUCALYPTUS UROPHYLLA DE PRIMEIRA E SEGUNDA ROTAÇÃO

MARA LÚCIA AGOSTINI VALLE (Bolsista CNPq/UFV), JOSE DE CASTRO SILVA (Orientador/UFV), ALEXANDRE ARNHOLD (Não Bolsista/UFV), GRAZIELA BAPTISTA VIDAURRE (Bolsista CNPq/UFV) 

O gênero Eucalyptus é uma espécie muito utilizada, pelo seu ótimo desempenho e rápido crescimento. O trabalho teve como objetivo analisar diâmetro e freqüência de vasos de dois clones de Eucalyptus urophylla de primeira e segunda rotação. O material é proveniente da empresa Arcelormittal Jequitinhonha e foram estudadas 2 clones com 60 meses e de primeira e segunda rotação. Foram utilizadas quatro árvores por clone e rotação. Cada árvore foi cortada em 3m e foram analisadas as três primeiras toras, num total de 48. O estudo foi realizado no Laboratório de Propriedades da Madeira, do Departamento de Engenharia Florestal, na Universidade Federal de Viçosa, Minas Gerais. Retirou-se um disco a 50 cm da base de cada tora. Da região correspondente ao alburno confeccionou-se um bloco com formato retangular, apresentando dimensões de 2,0x2,0x3,0 cm, sendo a última no sentido longitudinal. De cada bloco foram feitos cortes, para confecção de lâminas permanentes segundo a norma COPANT (1974). Foram realizados cortes com 16 µm de espessura, utilizados na medição do diâmetro e freqüência de vasos. As medições do diâmetro tangencial dos vasos e da freqüência de vasos por milímetro quadrado foram feitas através do software Axio-Vision. Os resultados foram analisados através do teste Tukey a 5% de probabilidade.  Houve diferença significativa para o diâmetro dos vasos entre os clones estudados e entre as duas rotações. Para freqüência dos vasos houve diferença apenas para o clone 2 quando comparados as duas rotações. Conclui-se que o clone 1 possui maiores diâmetro médio dos vasos. Para a freqüência dos vasos o clone 2 possui maior freqüência dos vasos. 
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ANALISE DE RETENÇÃO DO PRODUTO PRESERVANTE CCA EM DOIS CLONES DE EUCALYPTUS UROPHYLLA DE PRIMEIRA E SEGUNDA ROTAÇÃO

MARA LÚCIA AGOSTINI VALLE (Bolsista CNPq/UFV), JOSE DE CASTRO SILVA (Orientador/UFV), ALEXANDRE ARNHOLD (Não Bolsista/UFV), GRAZIELA BAPTISTA VIDAURRE (Bolsista CNPq/UFV) 

O objetivo deste trabalho foi avaliar a penetração do produto presevante CCA em dois clones de Eucalyptus urophylla de primeira e segunda rotação. O material é proveniente da empresa Arcelormittal Jequitinhonha e foram estudadas 2 clones com 60 meses e de primeira e segunda rotação. Foram utilizadas quatro árvores por clone e rotação. Cada árvore foi cortada em 3m e foram analisadas as três primeiras toras, num total de 48. O estudo foi realizado no Laboratório de Propriedades da Madeira, do Departamento de Engenharia Florestal, na Universidade Federal de Viçosa, Minas Gerais. O tratamento foi feito com concentração de 2% de  ingrediente ativo de CCA a um tempo de 90 minutos de pressão. Os resultados foram analisados através do teste Tukey a 5% de probabilidade. Houve diferença significativa entre as rotações apenas para o clone 1. Entre os clones houve diferença apenas dentro da primeira rotação. Conclui-se que a primeira rotação apresenta uma retenção maior que a segunda rotação. Entre os clones a maior retenção foi observada no clone 1.
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PROPRIEDADES DO CARVÃO DE MADEIRA DE CAFÉ (Coffea sp.) PRODUZIDO EM UM FORNO COM SISTEMA DE QUEIMA DE GASES

MARCO TÚLIO CARDOSO (Bolsista FAPEMIG/UFV), ANGELICA DE CASSIA OLIVEIRA CARNEIRO (Orientador/UFV), RENATO AUGUSTO PEREIRA DAMASIO (Bolsista FAPEMIG/UFV), LAERCIO ANTONIO GONCALVES JACOVINE (Co-orientador/UFV), BENEDITO ROCHA VITAL (Co-orientador/UFV), ANA MARCIA MACEDO LADEIRA CARVALHO (Co-orientador/UFV) 

Atualmente a grande demanda de matéria-prima para energia no país e no mundo é uma realidade, além disso, mecanismos de produção de energia que não causam poluição, ou melhor, que reduzam os danos ao meio ambiente são cada vez mais buscados. No caso de produção de carvão vegetal, a conversão da matéria-prima, madeira na maioria do casos, se dá pelo processo de carbonização, que é realizado em fornos de alvenaria na maioria das vezes, sem nenhum controle das emissões. Hoje tecnologias de recuperação ou queima dos gases da carbonização são utilizados por grandes empresas, visando adequar as novas perspectivas mundiais de redução dos gases de efeito estufa. Porém, é importante que essas tecnologias não alterem significativamente a qualidade dos produto final. Portanto, este trabalho objetivou avaliar as propriedades do carvão de madeira de café, produzido num forno com sistema de queima de gases da carbonização. Para as análises as normas NBR 8112, NBR 8633, NBR 6922, NBR 6923, NBR 9165 e NBR 8289 da ABNT foram seguidas. A madeira convertida em carvão apresentou teor de umidade de 28,72%, densidade básica de 0,59 g/cm3. Também apresentou poder calorífico superior de 4720 cal/g. O carvão produzido apresentou teor de umidade de 3,73%, densidade aparente de 0,31 g/cm3, densidade à granel de 189,81 Kg/m3. No teste de friabilidade a carvão foi considerado bastante friável, com índice de 26%. O teor de materiais voláteis do carvão foi de 23,35%, teor de carbono fixo de 74,75% e o teor de cinzas de 1,9%. O poder calorífico superior do carvão foi de 7405 cal/g. Conclui-se que o carvão analisado apresentou características relevantes para utilização em siderurgias e também para usos domésticos. (FAPEMIG)
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EFEITO DO TEOR DE UMIDADE DAS PARTÍCULAS NA CONDUÇÃO DE CALOR NA FORMAÇÃO DE CHAPAS DE AGLOMERADO DE PARICÁ

MARCO TÚLIO CARDOSO (Bolsista FAPEMIG/UFV), ANGELICA DE CASSIA OLIVEIRA CARNEIRO (Orientador/UFV), RENATO AUGUSTO PEREIRA DAMASIO (Bolsista FAPEMIG/UFV), BENEDITO ROCHA VITAL (Co-orientador/UFV), ANA MARCIA MACEDO LADEIRA CARVALHO (Co-orientador/UFV) 

A produção de chapas de partículas de madeira é uma atividade do setor florestal de grande importância econômica. Na produção das chapas a temperatura é importante, pois além de ser o maior responsável pela cura do adesivo, também ocasiona danos na parede celular das fibras, fazendo com que haja melhor aderência destas entre elas mesmas e com o adesivo, formando uma chapa mais rígida e densa.O objetivo do trabalho foi verificar a condução de calor para o miolo das chapas em função do teor de umidade das partículas. As partículas de madeira de paricá estavam com umidade de 2,3%. Os tratamentos constituíram em adicionar 5, 10 e 15% de água sobre a massa de partículas. As chapas foram prensadas por oito minutos a 180oC no prato superior da prensa e 160oC no inferior. Para chapa controle, sem adição de água, observou no interior uma temperatura média de 150oC no fim da prensagem, sendo que a temperatura subiu gradativamente até o fim do processo, onde foi máxima. Na chapa com 5% de água, o teor de umidade das partículas foi de 10,6%, nesse caso observou uma temperatura média no interior de 140oC. Para chapa com 10% de água a umidade das partículas foi de 13,2%, a temperatura máxima observada em seu interior foi de 120oC. Com adição de 15% de água, o teor de umidade das partículas foi de 16%, nessa condição a temperatura chegou ao nível máximo de 110oC. Conclui-se que com amento do teor de umidade das partículas houve aquecimento mais rápido do miolo das chapas durante a prensagem, entretanto, a temperatura máxima diminuiu. (FAPEMIG)
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COMPOSIÇÃO QUÍMICA DO CARVÃO VEGETAL DE Eucalyptus Urograndis SOB DIFERENTES NÍVEIS DE DESBASTE

MARIA FERNANDA VIEIRA ROCHA (Bolsista CNPq/UFV), AYLSON COSTA OLIVEIRA (Não Bolsista/UFV), ROBERTA MARTINS NOGUEIRA (Bolsista outra Instituição/UFV), BENEDITO ROCHA VITAL (Orientador/UFV), ANGELICA DE CASSIA OLIVEIRA CARNEIRO (Co-orientador/UFV), HELIO GARCIA LEITE (Não Bolsista/UFV) 

Eucalyptus Urograndis (Myrtaceae) é uma espécie florestal que vem tendo o seu uso bastante acentuado no setor energético brasileiro nos últimos anos. O rendimento e a qualidade do carvão vegetal obtido têm relação direta com os tratos silviculturais aplicados ao povoamento florestal. Entre os principais tratos silviculturais destacam-se a adubação e o desbaste. O objetivo deste trabalho foi avaliar os efeitos dos diferentes níveis de desbaste (0, 20, 35 e 50%) sobre a composição química do carvão vegetal de E.Urograndis. O material é proveniente de um experimento pertencente à empresa ArcelorMittal, localizada no município de Martinho Campos - Minas Gerais, e a madeira utilizada foi retirada de um talhão com o espaçamento inicial entre plantas de 3 x 3 metros. As análises químicas foram realizadas na UFV/Viçosa-MG com a madeira colhida aos 117 meses de idade, sendo três repetições por tratamento. Foram analisados os teores de carbono fixo, materiais voláteis e de cinzas presentes no carvão vegetal. Os dados foram avaliados através de análises de variância e testes de média (Tukey), ambos a 5% de probabilidade. Os testes de Komogorov-Smirnov e Lilliefors foram utilizados para testar a normalidade e homogeneidade das variâncias. Os resultados obtidos para os três fatores analisados não foram significativos, ou seja, tanto o teor de carbono fixo, materiais voláteis e cinzas não sofreram alterações significativas em decorrência dos tratamentos recebidos. Desta forma, pode-se concluir que o desbaste não altera a composição química do carvão vegetal obtido do Eucalyptus Urograndis.
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DIMENSÕES DOS VASOS DA MADEIRA DE PARICÁ EM QUATRO IDADES DIFERENTES

MARIANA ALMEIDA VILAS BOAS (Bolsista CNPq/UFV), MARA LÚCIA AGOSTINI VALLE (Bolsista CNPq/UFV), GRAZIELA BAPTISTA VIDAURRE (Bolsista CNPq/UFV), BENEDITO ROCHA VITAL (Orientador/UFV), SOLANGE DE OLIVEIRA ARAÚJO (Bolsista CNPq/UFV), ANGELICA DE CASSIA OLIVEIRA CARNEIRO (Co-orientador/UFV) 

O Paricá (Schizolobium amazonicum) é uma leguminosa cultivada na região norte do Brasil por apresentar rápido crescimento. O objetivo deste trabalho foi analisar o diâmetro e a freqüência dos vasos de madeira juvenil do paricá, de quatro idades diferentes (5, 7, 9 e 11 anos) no sentido longitudinal e radial ao tronco. A madeira foi proveniente da região de Dom Eliseu-PA, sendo utilizadas nesta pesquisa as três primeiras toras. Para o ensaio de anatomia da madeira, retirou-se um disco a 50 cm da base de cada tora, totalizando 48 amostras. Da região correspondente ao alburno, zona de transição e cerne de cada disco confeccionou-se um bloco retangular, apresentando dimensões de 2,0x2,0x3,0 cm. A partir dos blocos foram feitos cortes anatômicos segundo a norma COPANT (1974). Os cortes foram clarificados, e posteriormente corados com safranina para montagem das lâminas semipermanentes. Utilizou-se um microscópio ótico, com sistema de aquisição de imagens, e o software Axio-Vision para as medições do diâmetro tangencial e a freqüência de vasos. Os resultados mostram que a freqüência dos vasos na tora da base (9.52mm-2) é estatisticamente diferente da intermediária (7.91mm-2) e terceira tora (8.29mm-2). No sentido radial o alburno (6.99mm-2) e zona de transição (8.29mm-2) são iguais e diferentes estatisticamente do cerne (10.83mm-2). Para o diâmetro dos vasos no sentido longitudinal a primeira tora é diferente das demais toras. Já no sentido radial, todas as seções, o alburno (230.14µm), zona de transição (191.30µm) e cerne (160.43µm), são diferentes entre si. Para a idade das árvores houve diferença estatística para o diâmetro dos vasos. Conclui-se que na região do cerne e na tora da base possuem a maior freqüência de vasos. O maior diâmetro médio dos vasos foi obtido na região do alburno, tora intermediária e nas árvores de 11 anos.
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ANATOMIA QUANTITATIVA E PRODUÇÃO DE CARVÃO VEGETAL DA MADEIRA DE SERINGUEIRA

MARIANA ALMEIDA VILAS BOAS (Bolsista CNPq/UFV), FÁBIO MACHADO CRUZ (Não Bolsista/UFV), SOLANGE DE OLIVEIRA ARAÚJO (Bolsista CNPq/UFV), MARCO TÚLIO CARDOSO (Bolsista CNPq/UFV), MARA LÚCIA AGOSTINI VALLE (Bolsista CNPq/UFV), BENEDITO ROCHA VITAL (Orientador/UFV), ANGELICA DE CASSIA OLIVEIRA CARNEIRO (Co-orientador/UFV) 

No Brasil ainda não temos a tradição no uso da madeira de seringueira pela indústria madeireira. A visão de futuro muda a atual perspectiva que se tem em relação à heveicultura: de que somente o produto extraído dela, a borracha, tem valor.  A seringueira (Hevea brasiliensis) é uma planta nativa da região Amazônica e cultura de ciclo perene. O trabalho teve como objetivo a determinação das principais dimensões relacionadas às fibras e vasos da madeira de seringueira. Além disso, através do processo de carbonização determinou-se a composição química imediata do carvão vegetal. A madeira de seringueira foi proveniente do campus da Universidade Federal de Viçosa, com idade desconhecida. Retirou-se da tora alguns discos para serem carbonizados. As propriedades do carvão foram determinadas por análise química imediata, obtendo-se os teores de materiais voláteis, cinzas e carbono fixo, pela Norma NBR 8112. A densidade aparente do carvão vegetal foi determinada pelo método do mercúrio. Para determinação do poder calorífico utilizou-se uma bomba calorimétrica adiabática, segundo Norma NBR 8633. Nos ensaios anatômicos utilizou-se um microscópio ótico, com sistema de aquisição de imagens, e o software Axio-Vision. No processo de carbonização obteve-se um rendimento gravimétrico em carvão igual a 26,80%, um valor baixo comparado ao encontrado nas literaturas. O carvão produzido apresentou elevados teores de cinzas (9,93%), isso pode ser justificado devido à madeira ter sido carbonizada com casca. Os valores médios encontrado do teor de materiais voláteis e carbono fixo no carvão foram de 18,65% e 71,42%, respectivamente. Para a densidade aparente do carvão encontrou-se um valor médio de 0,35 g/cm3 e poder calorífico 7274,88 kcal/kg. Nos ensaios anatômicos foram obtidos os valores médios para o comprimento (1,14mm), largura (19,40µm) e diâmetro do lume (9,53µm) das fibras. A madeira de seringueira apresentou diâmetro médio dos vasos igual a 166,15µm. 
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ESTUDO FLORÍSTICO E FITOSSOCIOLÓGICO DE UMA FLORESTA ESTACIONAL SEMIDECIDUAL NO MUNICÍPIO DE RIO CASCA - MG

MARINA VILAS BÔAS PACHECO (Não Bolsista/UFV), ELIZABETH NEIRE DA SILVA (Bolsista CNPq/UFV), JOSE VENANCIO DOS SANTOS (Orientador/UFV) 

A fim de subsidiar a escolha de áreas prioritárias para a conservação, os levantamentos florísticos e fitossociológicos têm sido aceitos e necessários para a obtenção de informações sobre a composição, estrutura e funcionamento da vegetação. O presente estudo compreende um levantamento fitossociológico de fragmento florestal remanescente localizado no município mineiro de Rio Casca. O estudo florístico e fitossociológico da vegetação realizou-se por meio de levantamento da vegetação de porte arbóreo, com identificação dos indivíduos e análise dos dados obtidos em campo. Utilizou-se a Amostragem Casual Simples, com área amostral de 1,1 ha. Foram encontrados 1.254 indivíduos, pertencentes a 35 espécies identificadas e distribuídas em 22 famílias. Destas, a família que apresentou o maior número de indivíduos foi Meliaceae com 420 indivíduos representando 33,49% do total. Fabaceae foi a segunda família mais abundante com 168 indivíduos, (13,39 %). A espécie que apresentou o maior VI % (25,81) foi Guarea guidonia apresentando ainda o maior número de indivíduos (419) e classificou-se como uma das mais importantes para o equilíbrio ecológico da comunidade em questão. A classe de diametro que apresentou o maior número de indivíduos foi a 8,8 - 10,8 cm, com 211 indivíduos. No entanto, a maior área basal (3,351 m²) foi apresentada pela classe 18,8 - 20,8 cm, com 109 indivíduos. Já o maior volume total (12,2715 m³) foi o apresentado pela classe 34,8 - 36,8 cm. Foram encontradas espécies que constam na Lista Vermelha de Espécies Ameaçadas do IUCN, tais como Dalbergia nigra, , Euterpe edulis e Ficus calyptroceras.

(Agroflor Engenharia e Meio Ambiente ) 
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POTENCIAL COMPETITIVO DE BIÓTIPOS DE CAPIM ARROZ (Echinochloa spp.) RESISTENTE AO QUINCLORAC

PAULO ROBERTO RIBEIRO ROCHA (Bolsista CNPq/UFV), SIUMAR PEDRO TIRONI (Bolsista CAPES/UFV), ELIAS SILVA (Orientador/UFV) 

O capim-arroz é uma das principais plantas daninhas da cultura do arroz, sendo manejada principalmente de forma química. No entanto, o uso contínuo de herbicidas de mesmo mecanismo de ação aumenta a pressão de seleção de biótipos resistentes a estes. As mutações que ocorrem nas plantas podem alterar seu comportamento ambiental. Com isso objetivou-se com este trabalho avaliar a habilidade competitiva de plantas de arroz com biótipos de capim-arroz resistente e suscetível ao herbicida quinclorac. Foi conduzido um experimento em vasos com 10 dm-3 de solo em delineamento inteiramente casualizado.Os tratamentos foram dispostos em esquema fatorial 2 x 6, dois biótipos de capim arroz, resistente ou suscetível, com seis populações (0, 1, 2, 3, 4 ou 5 plantas vaso-1), sendo que em cada vaso foi cultivado uma planta de arroz da cultivar BRS Pelota no centro da unidade experimental. As avaliações foram realizadas aos 40 DAE, as plantas foram coletadas e levadas a laboratório, onde se separaram as folhas dos colmos e realizou-se a aferição da área foliar. Os colmos e folhas foram acondicionados separadamente em sacos de papel e levados à estufa de circulação forçada de ar a 60o C até massa constante, para obtenção da massa seca das folhas e massa seca dos colmos. Com a soma destas massas obteve-se a massa seca da parte aérea. Somando-se a MSPA + MR determinou-se a massa seca total. Também foram calculadas a taxa de crescimento absoluto e razão de área foliar. A interferência no crescimento da cultivar de arroz BRS Pelota foi proporcionalmente maior com a elevação da população de capim-arroz de ambos os biótipos, resistente ou suscetível ao herbicida quinclorac. Observou-se diferença na habilidade competitiva entre os biótipos somente quando em baixas populações, onde o biótipo resistente apresentou maior competitividade.
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DISPONIBILIDADE DE PRODUTOS CERTIFICADOS AOS CONSUMIDORES BRASILEIROS

RICARDO RIBEIRO ALVES (Bolsista FAPEMIG/UFV), LAERCIO ANTONIO GONCALVES JACOVINE (Orientador/UFV) 

Uma das estratégias utilizadas pelas empresas para informar aos consumidores a sua responsabilidade para com as questões ambientais e sociais é o uso da certificação florestal em seus produtos. Esta certificação, também conhecida como selo verde, requer um sistema que garanta a rastreabilidade da origem de um produto, desde a floresta certificada (por meio da chamada certificação do manejo florestal) até o consumidor final, numa etapa conhecida como certificação de cadeia de custódia. Para o consumidor final, a certificação florestal constitui-se numa garantia que o produto é proveniente de uma floresta que foi manejada de acordo com critérios ambientais e sociais. Atender a estes critérios pode se tornar um diferencial de mercado para muitas empresas. Desta forma, o presente trabalho foi desenvolvido com o objetivo de avaliar a disponibilidade de produtos certificados no Brasil. Por intermédio do banco de dados disponível pelos dois sistemas existentes no Brasil, Forest Stewardship Council (FSC) e Sistema Brasileiro de Certificação Florestal (ABNT/CERFLOR), foi possível obter as informações para o presente trabalho. Verificou-se que existem 252 empresas certificadas em cadeia de custódia pelo FSC e 10 pelo ABNT/CERFLOR. Diversos tipos de produtos disponíveis para o consumidor final já são certificados, como embalagens de sabão em pó, leite, alimentos, entre outros. Além das embalagens, produtos utilizados no dia-a-dia do consumidor, como móveis, erva-mate, papel, lápis etc, já podem ser encontrados no mercado com o selo verde. A oferta, cada vez maior, de produtos certificados, favorece a tomada de decisão por parte dos consumidores, à medida que aumenta seu leque de opções por produtos ambientalmente responsáveis. Além disso, torna-se um importante fator para que mais empresas busquem a certificação florestal. No entanto, o consumidor precisa ser instruído sobre a importância e abrangência do selo verde para que o selo verde alcance o sucesso esperado. (FAPEMIG).
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VISÃO DO CONSUMIDOR DO POLO DE UBÁ COM RELAÇÃO AO USO DA CERTIFICAÇÃO FLORESTAL NOS MÓVEIS

RICARDO RIBEIRO ALVES (Bolsista FAPEMIG/UFV), LAERCIO ANTONIO GONCALVES JACOVINE (Orientador/UFV) 

O desmatamento das florestas, a maior consciência ambiental dos consumidores e as restrições ao comércio de madeiras nativas, foram fatores que estimularam o surgimento de um novo padrão de produção e consumo de produtos de origem florestal. Dentre tais produtos, encontra-se a produção de móveis certificados. A certificação florestal, também conhecida como selo verde, tem contribuído para sinalizar aos consumidores os móveis fabricados utilizando madeira certificada e que são oriundas de um manejo florestal que cumpriu requisitos ambientais e sociais. Desta forma, o presente trabalho teve como objetivo avaliar a visão que o consumidor do Polo Moveleiro de Ubá (MG), possui da certificação florestal. Para a obtenção dos dados desta pesquisa, optou-se pela aplicação de um questionário aos consumidores que visitaram a sétima edição da Feira de Móveis de Minas Gerais (FEMUR), realizada no referido pólo. Foram aplicados 116 questionários, correspondendo, em média e de forma estimada, a 2,9% do total de visitantes da feira. Este percentual encontra-se de acordo com o exigido pela diretriz para seleção do tamanho mínimo da amostra citada por Little (1997). Verificou-se que 48% dos consumidores dizia saber o que era madeira certificada, mas a confundiam com madeira legalizada. Pouco mais de 40% dos consumidores relataram conhecer o significado da certificação florestal. No entanto, ao serem mostrados os selos FSC e CERFLOR, apenas 5,17% do total de consumidores de fato reconheciam os selos. Apesar da preocupação ambiental demonstrada pelos consumidores do Pólo de Ubá, conclui-se que a certificação florestal é desconhecida da maioria e, por isso mesmo, não constituem fator de decisão no momento da compra de um móvel. (FAPEMIG).
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POR QUE PROJETOS FLORESTAIS PARA A GERAÇÃO DE REDUÇÕES CERTIFICADAS DE EMISSÕES (RCEs) SÃO POUCO ATRATIVOS?

SABINA CERRUTO RIBEIRO (Bolsista CAPES/UFV), LAERCIO ANTONIO GONCALVES JACOVINE (Orientador/UFV) 

No âmbito do Mecanismo de Desenvolvimento Limpo (MDL) é possível gerar Reduções Certificadas de Emissões (RCEs) por meio de projetos de redução e remoção de emissões (projetos florestais). No Conselho Executivo observa-se que a grande maioria dos projetos de MDL registrados é composta por projetos de redução de emissões (99,72%), havendo apenas um pequeno percentual composto por projetos florestais (0,28%). Em vista disto, o objetivo deste trabalho foi apresentar as possíveis causas da baixa quantidade de projetos florestais para a geração de RCEs registrados. Para isso foram usados dados e documentos obtidos junto ao site do Conselho Executivo (UNFCCC), além de informações provenientes de estudos pertinentes à temática abordada. Foram identificados sete fatores que contribuem para a baixa atratividade de projetos florestais: 1) Temporalidade das RCEs de origem florestal - refere-se à incerteza quanto à permanência do carbono estocado nas florestas; 2) Limite para utilização de RCEs provenientes de atividades florestais - foi definido em 5% de RCEs provenientes de projetos florestais; 3) Dificuldade de elaboração e complexidade das metodologias florestais de linha de base e monitoramento, assim como seu custo elevado; 4) Exclusão de RCEs provenientes de atividades de projeto florestais na fase 3 do Esquema de Comércio de Emissões da União Européia (EU ETS); 5) Histórico das negociações da inserção das florestas no Protocolo - as modalidades e procedimentos só foram definidos em 2003, enquanto que para atividades de projeto não-florestais foi em 2001; 6) Inelegibilidade da conservação e o manejo florestal como práticas válidas para projetos florestais; 7) Soberania territorial - nenhum país concorda em subordinar aos outros, por meio de um tratado internacional, o controle de qualquer parte do seu território. Apesar das barreiras existentes, é preciso considerar que os projetos florestais são importantes indutores do desenvolvimento social, ambiental e econômico em países em desenvolvimento. 

() 
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FOMENTO FLORESTAL COMO INSTRUMENTO DE GERAÇÃO DE RENDA A PRODUTORES RURAIS

SIDNEY ARAUJO CORDEIRO (Bolsista CAPES/UFV), MARCIO LOPES DA SILVA (Orientador/UFV), LAERCIO ANTONIO GONCALVES JACOVINE (Co-orientador/UFV), SEBASTIAO RENATO VALVERDE (Co-orientador/UFV) 

Os reflorestamentos com eucalipto apresentam viabilidade técnica e econômica, mostrando-se muito promissores. Essa essência pode ampliar significativamente sua participação na composição da renda do produtor rural. Este estudo teve como objetivos realizar análise financeira e simulação de risco de investimento em projetos de reflorestamento com eucalipto, visando à produção de carvão e madeira, com e sem fomento florestal. Realizou-se uma análise financeira mediante os métodos de avaliação de projetos florestais, e para a análise de risco utilizou-se a técnica de simulação de Monte Carlo, mediante o programa @RISK. Entre os projetos testados, o que visava à produção de carvão com fomento do IEF obteve melhor desempenho financeiro, com valor presente líquido (VPL) igual a R$ 4.007,76/ha, taxa interna de retorno (TIR) de 29% a.a. e benefício periódico equivalente (BPE) igual a R$ 507,51/ha/ano. Verificou-se que os custos de colheita, transporte e carvoejamento são responsáveis pela maior parcela do custo total dos projetos. A simulação da análise de risco indicou que as variáveis que afetaram o valor presente líquido (VPL) para os projetos cuja produção final é o carvão, na sua ordem de importância (R), foram: preço dos produtos, produtividade da floresta, taxa de juros, custo de colheita e custo de implantação. Já para a produção de madeira, observa-se que a ordem de importância se altera quando se analisa o custo de colheita e de implantação, sendo o custo de implantação o mais influente de forma negativa sobre o VPL do projeto sem fomento florestal. 

(FAPEMIG, CAPES, CNPQ ) 
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CONTRIBUIÇÃO DO FOMENTO FLORESTAL PARA O DESENVOLVIMENTO DO SETOR FLORESTAL EM MINAS GERAIS

SIDNEY ARAUJO CORDEIRO (Bolsista CAPES/UFV), MARCIO LOPES DA SILVA (Orientador/UFV), LAERCIO ANTONIO GONCALVES JACOVINE (Co-orientador/UFV), SEBASTIAO RENATO VALVERDE (Co-orientador/UFV), NAISY SILVA SOARES (Bolsista CNPq/UFV) 

O trabalho foi realizado com base em dados sobre as 13 regionais e os 49 núcleos de atuação do IEF/MG. Foram utilizados 12 indicadores de desempenho, definidos através de reuniões com técnicos do referido órgão. Os dados foram avaliados por meio da análise tabular, em gráficos de médias aritméticas. Para analisar o desempenho do fomento florestal do IEF/MG em relação às variações na área plantada e nos recursos oferecidos ao produtor, foi proposto um modelo estatístico estimado pelo Método dos Mínimos Quadrados Ordinários (MQO). No período de 1989 a 2006, as regionais Mata e Rio Doce obtiveram o melhor resultado, juntas sendo responsáveis por 33% do desempenho. As regionais que apresentaram desempenho mais baixo foram as do Triângulo, Norte e Alto Médio São Francisco. No desempenho dos núcleos, os que apresentaram melhores resultados foram: Viçosa, Timóteo, Guanhães e Oliveira. Já para o ano de 2006, a regional Centro Norte obteve melhor desempenho, sendo responsável por 14,9% do desempenho obtido. As regionais que apresentaram desempenho mais baixo foram: Sul, Alto Médio São Francisco e Norte. Os núcleos que apresentaram melhor desempenho foram Oliveira e Pompéu, juntos responsáveis por 17,2% do desempenho observado. Adotando o método MQO, observou-se que o desempenho do fomento florestal do IEF/MG é mais afetado pelo número de fomentados visitados. A estimativa da receita total gerada pela venda de carvão proveniente de reflorestamento do fomento do IEF em 2006 foi de US$ 314.067.218,69. A receita arrecadada com impostos pelo estado (ICMS) foi de US$ 56.532.099,36 e o número estimado de empregos gerados pelo órgão em 2006 foi de 8.046. Pode-se concluir também pela necessidade de um maior número de técnicos envolvidos com a atividade de fomento florestal. 

(FAPEMIG, CAPES, CNPQ ) 
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ESTABELECIMENTO IN VITRO DE CLONES HÍBRIDOS DE Eucalyptus globulus

SILVANO RODRIGUES BORGES (Bolsista CNPq/UFV), LEANDRO SILVA DE OLIVEIRA (Bolsista CNPq/UFV), ALINE PONTES LOPES (Bolsista CNPq/UFV), ALOISIO XAVIER (Orientador/UFV), LUCAS AMARAL DE MELO (Bolsista CNPq/UFV), WAGNER CAMPOS OTONI (Co-orientador/UFV), ELIZABETE KEIKO TAKAHASHI (Não Bolsista/) 

O Eucalyptus globulus e seus híbridos são de grande interesse para o setor de celulose e papel, devido às características químicas, físicas e anatômicas da madeira de excelente qualidade para tal objetivo. No entanto, devido às dificuldades de enraizamento pela estaquia convencional, a micropropagação apresenta-se como uma técnica promissora para viabilizar a clonagem massal da espécie e seus híbridos. O presente estudo teve como objetivos avaliar o comportamento de clones de Eucalyptus grandis x E. globulus e Eucalyptus urophylla x E. globulus e o efeito de diferentes introduções in vitro (aos 30, 90 e 150 dias após a poda do ápice das minicepas) na fase de estabelecimento in vitro. As minicepas, fornecedoras dos explantes para a introdução in vitro, foram conduzidas em minijardim clonal semi-hidropônico. Segmentos nodais de 21 clones de Eucalyptus urophylla x E. globulus e oito clones de Eucalyptus grandis x E. globulus foram coletados, desinfestados e inoculados em meio de cultura MS, suplementado com 0,5 mg L-1 de BAP e 0,1 mg L-1 de ANA. Após 30 dias em cultura, foram feitas as avaliações e observou-se que a contaminação bacteriana variou de 0 a 72,5 %, a contaminação por fungos de 0 a 58,3 %, a oxidação dos explantes de 0 a 56,3 %, a indução de brotações de 0 a 95 % e o número de brotações/explante responsivo variou de 0 a 3,7.  Concluiu-se que houve grande variação entre clones, bem como entre introduções in vitro, para as variáveis estudadas, sendo possível o estabelecimento in vitro da maioria dos clones. (CENIBRA/CNPq)
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ENRAIZAMENTO DE MINIESTACAS DE CLONES HÍBRIDOS DE Eucalyptus globulus

SILVANO RODRIGUES BORGES (Bolsista CNPq/UFV), LEANDRO SILVA DE OLIVEIRA (Bolsista CNPq/UFV), ALINE PONTES LOPES (Bolsista CNPq/UFV), ALOISIO XAVIER (Orientador/UFV), LUCAS AMARAL DE MELO (Bolsista CNPq/UFV) 

A propagação vegetativa tem se tornado uma importante ferramenta para aumentar a competitividade das indústrias de base florestal. No entanto, algumas espécies e clones, como Eucalyptus globulus e seus híbridos, têm apresentado dificuldades no processo de produção de mudas pelo enraizamento de estacas, dificultando o aproveitamento dos benefícios da clonagem. O presente estudo teve como objetivo avaliar o efeito do regulador de crescimento AIB no enraizamento de miniestacas apicais e intermediárias de clones de Eucalyptus urophylla x E. globulus e Eucalyptus grandis x E. globulus. As miniestacas foram coletadas em minijardim clonal conduzido sob sistema semi-hidropônico de canaletão de areia. Foram utilizados dois tipos de miniestacas (apicais e intermediárias), três doses de AIB (0, 2000 e 4000 mg L-1) e onze clones, em três repetições, compostas de parcelas com 12 miniestacas por repetição. Após o estaqueamento no substrato, as miniestacas foram enraizadas em casa de vegetação climatizada (umidade relativa do ar ≥ 80 % e temperatura entre 20 e 30 ºC) e, após 30 dias, transferidas para casa de sombra (sombrite 50%), permanecendo por 10 dias. Não foi observado efeito do AIB sobre as características avaliadas. Na saída da casa de sombra as miniestacas apicais apresentaram variação, entre clones, na sobrevivência de 86,1 a 100 %, no enraizamento de 58,3 a 100 % e no número de raízes/miniestaca enraizada de 1,3 a 7,3.  Nas miniestacas intermediárias a variação foi de 52,8 a 97,2 % na sobrevivência, de 25 a 86,1 % no enraizamento e de 1,2 a 2,6 raízes/miniestaca enraizada. Concluiu-se que não houve efeito do AIB, as miniestacas apicais apresentaram melhores resultados ao enraizamento em relação às miniestacas intermediárias e a constatação da existência de variabilidade de respostas ao enraizamento entre clones. (CENIBRA/CNPq)
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IMPACTO DE HERBICIDAS NA MICROBIOTA DO SOLO CULTIVADO COM CANA-DE-AÇÚCAR

SIUMAR PEDRO TIRONI (Bolsista CAPES/UFV), PAULO ROBERTO RIBEIRO ROCHA (Bolsista CNPq/UFV), ELIAS SILVA (Orientador/UFV) 

A cultura da cana-de-açúcar exige grandes quantidades de nutrientes, principalmente de fósforo (P), que geralmente encontra-se em grande quantidade no solo, porém indisponível às plantas. Algumas das formas de disponibilização de P para as plantas são através da solubilização de fosfato inorgânico ou pela mineralização de fosfato contido em compostos orgânicos. Com isso objetivou-se com este trabalho avaliar o potencial de solubilização de fosfato inorgânico (PSFI) e a atividade de fosfomonoesterases ácidas no solo rizosférico de cultivares de cana-de-açúcar após a aplicação de herbicidas. O experimento foi conduzido a campo, em sistema de plantio convencional em delineamento de blocos casualizados, com quatro repetições. Os tratamentos foram constituídos pelas cultivares de cana-de-açúcar RB867515 e SP80-1816 e pelos herbicidas ametryn (2.000 g ha-1), trifloxysulfuron-sodium (22,5 g ha-1), trifloxysulfuronsodium + ametryn (37,0 + 1.463 g ha-1) e sulfentrazone (750 g ha-1), além de uma testemunha sem aplicação de herbicida. A aplicação dos herbicidas foi realizada quando a cultura apresentava-se com três a quatro folhas. Aos 7, 14 e 28 dias após a aplicação dos herbicidas (DAH) foi coletado solo rizosférico da cultura e realizadas as avaliações do PSFI, para isso foi adicionado 1 g de solo em 15 mL do meio líquido NBRI. A atividade de fosfomonoesterases ácidas foi realizada logo após a coleta do solo, utilizando como substrato o p-nitrofenilfosfato dissódico tetraidratado a 37°C. O trifloxysulfuron-sodium estimulou o PSFI (21,11%), enquanto o ametryn provocou redução do mesmo, e o sulfentrazone pouco influenciou. A atividade da fosfatase ácida do solo rizosférico da cultivar SP80-1816 foi superior a da RB867515 (12,53%) aos 7 DAH, entretanto esta variável não foi afetada pelos herbicidas. Há diferenças entre cultivares de cana-de-açúcar na associação com microrganismos do solo, que apresentam respostas distintas com a aplicação de herbicidas.
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AVALIAÇÃO AMBIENTAL DA GERAÇÃO, COLETA E DISPOSIÇÃO FINAL DE RESÍDUOS SÓLIDOS URBANOS NOS MUNICÍPIOS INTEGRANTES DA BACIA HIDROGRÁFICA DO MÉDIO PARÁ, MINAS GERAIS

TIAGO DE M. FARIA NOVAIS (Não Bolsista/UFV), Clécio Eustáquio Gomides (Co-orientador/), ELIAS SILVA (Orientador/UFV) 

Na bacia hidrográfica do Médio Pará, em Minas Gerais, existem 10 municípios, que não possuem, em sua grande maioria, forma adequada de disposição final dos resíduos sólidos. Dispõem apenas de lixões, que comprometem significativamente o meio ambiente e a saúde pública. Assim, o presente estudo teve o objetivo de diagnosticar esta problemática. Para a análise da situação dos municípios é indispensável visitas aos mesmos. Juntamente com as visitas, são feitos registros fotográficos e textuais dos locais de disposição final do lixo e do seu sistema de coleta. Para os registros, foram elaborados um questionário e um check-list para facilitar e direcionar a pesquisa. Neste questionário estão contidas informações relativas a todo o sistema de resíduos sólidos e no check-list são abordados os atendimentos às questões legais vigentes. Após as visitas e registros foi feito um estudo externo de dados do município, abrangendo suas características econômicas, sociais e culturais, bem como a sua situação ambiental junto a SUPRAM. Identificou-se que nestes municípios não existe um programa de coleta seletiva efetivamente estruturada, o que propicia a ocorrência de catadores nos lixões, criando também um grave problema social. A situação dos municípios analisados está longe do ideal, com muitos problemas tanto na fase de coleta quanto na fase de disposição. Como a construção de aterros sanitários é dispendiosa, o Poder Público adia ao máximo suas instalações. Mas é necessário perceber que os aterros sanitários não são simples gastos, são de certa forma, investimentos na saúde. Alguns municípios possuem um aterro sanitário pronto para utilização, como é o caso de Nova Serrana, que aguarda questões político-burocráticas. Sendo os aterros atuais somente controlados, é urgente a adequação dos mesmos, sendo esta a principal conclusão do estudo.
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SOBREVIVÊNCIA E CRESCIMENTO INICIAL DE PLÂNTULAS DE EUTERPE EDULIS MART. TRANSPLANTADAS PARA CLAREIRAS E SUB-BOSQUE EM UMA FLORESTA ESTACIONAL SEMIDECIDUAL NO MUNICÍPIO DE VIÇOSA, MG.

TIAGO MACIEL RIBEIRO (Bolsista CNPq/UFV), SEBASTIAO VENANCIO MARTINS (Orientador/UFV), VANESSA MENDES LANA (Bolsista CNPq/UFV) 

Este estudo teve como objetivos avaliar a sobrevivência e crescimento inicial de plântulas de Euterpe edulis Mart. transplantadas para duas condições de luz: clareira e sub-bosque, além de discutir seu comportamento ecofisiológico nesses dois micro-sítios de luz a fim de propor um modelo de manejo ecológico da espécie. Foram transplantadas 90 plântulas de Euterpe edulis com altura entre 5 e 25cm em 6 parcelas: 3 em sub-bosque e 3 em clareiras, no espaçamento 2x2m em três linhas de plantio, com 5 plântulas cada. A porcentagem de sobrevivência (geral) no período do estudo foi de 36,7%, enquanto que para clareiras foi de 53,3% e para sub-bosque de 20%, em média. A maior sobrevivência das plântulas no ambiente de clareira em relação ao sub-bosque pode ser explicada pelo excesso de sombreamento no último, causada pela baixíssima porcentagem de abertura do dossel (4,78% em média). Ao final do experimento (18 meses), não houve diferença significativa entre as porcentagens de sobrevivência das plântulas transplantadas e daquelas mantidas intactas no banco de plântulas (36,7% e 46,9%, respectivamente), o que pode indicar a necessidade de podas das árvores dos estratos superiores visando o controle do sombreamento em níveis adequados para o desenvolvimento da espécie. Não foi verificada influência da luminosidade no crescimento em altura. Estudos posteriores, contemplando podas parciais, eliminando cipós, ervas, arbustos e árvores indesejáveis para controlar o sombreamento nas parcelas de transplantio deverão ser realizados para determinar o efeito dessas intervenções, em diferentes níveis, na viabilidade do remanejamento de plântulas no interior da floresta.
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OTIMIZAÇÃO DO ESTÁGIO DE EXTRAÇÃO CÁUSTICA À FRIO (CCE) PARA REMOÇÃO DE HEMICELULOSE DE POLPA SOLÚVEL DE EUCALIPTO

VALÉRIA JUSTE GOMES (Bolsista CNPq/UFV), JORGE LUIZ COLODETTE (Orientador/UFV) 

Polpas para dissolução são polpas especiais produzidas a partir de algodão, línter ou madeira. A partir da madeira, essas polpas são, usualmente, produzidas pelos processos sulfito ácido e pré-hidrolise Kraft. Suas principais características incluem o alto teor de alfa-celulose, a uniformidade do grau de polimerização da celulose e os baixos teores de hemiceluloses, lignina, extrativos e de compostos inorgânicos. O tratamento CCE (cold caustic extraction – extração cáustica à frio) tem o objetivo de remover hemiceluloses residuais e frações de celulose degradada de polpas celulósicas. As hemiceluloses são polissacarídeos presentes na parede celular formados por vários açúcares e ácidos unidos entre si por diferentes tipos de ligações. Este trabalho teve por objetivo estabelecer as condições ótimas de carga alcalina e temperatura no desempenho do tratamento de extração cáustica a frio a fim de remover a maior quantidade de hemiceluloses de uma polpa solúvel de eucalipto sem perda de qualidade. As análises da polpa quanto ao teor de xilanas, solubilidade em NaOH (a 10 e 18%) e a DQO dos filtrados mostraram que a maior eficiência para remoção de hemiceluloses acontece a uma temperatura de 20 ºC, numa faixa de 20-40 ºC. O tratamento CCE é mais eficiente quando efetuado com maiores concentrações de álcali, numa faixa de 75-105 g/L NaOH. A concentração de NaOH tem efeito positivo na redução do kappa, sem prejuízos significativos no rendimento da CCE, sendo que a perda de rendimento observada é devido, principalmente, à remoção de lignina e de xilanas na polpa.

(Empresa ) 
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ANÁLISE DO CONFLITO DE USO DA TERRA NA SUB-BACIA HIDROGRÁFICA DO RIO CAMAPUÃ/BRUMADO, MG

VANESSA MENDES LANA (Bolsista CNPq/UFV), Andrea Brandão Gonçalves (Não Bolsista/), CARLOS ANTONIO ALVARES SOARES RIBEIRO (Orientador/UFV) 

As atividades antrópicas exercem grande pressão sobre os recursos ambientais, resultando em fragmentação da vegetação nativa, contaminação hídrica, compactação do solo, dentre outros aspectos adversos. A agropecuária, o uso indiscriminado de fogo e a retirada ilegal de madeira são os principais responsáveis pelo uso indevido da terra na sub-bacia hidrográfica do rio Camapuã/Brumado, no Alto Paraopeba, MG. Devido à sua importância ambiental e econômica para a região, nesse trabalho objetivou-se identificar e quantificar eventuais conflitos legais de uso da terra, com base na delimitação prévia das suas áreas de preservação permanente (APP´s). Para análise desses conflitos, utilizou-se o módulo álgebra de mapas do software ArcGIS 9.3. Com base na classificação supervisionada de uma imagem digital do sensor ETM+/Landsat 7, obtiveram-se as seguintes classes de uso da terra: Cerrado (52,6 %), Atividades agropecuárias (35,1 %) e Floresta Estacional Semidecidual (12,3 %). Do total de APP’s mapeadas, 34,8 % são afetadas pelo uso indevido. Destas, 55,7 % são áreas situadas no terço superior da bacia (ao longo das linhas de cumeada), 23,1 % ao longo dos cursos d’água, 20,83 % nas nascentes e suas áreas de contribuição e apenas 0,4 % no terço superior de morros e áreas com declividades superiores a 45o. Quantificou-se 43,0 % de áreas de uso legal e, apesar da existência de 21.939,3 ha em conflito de uso da terra, foram mapeados 30.734,3 ha de fragmentos florestais em áreas passíveis de utilização pelo proprietário rural. Tais fatos corroboram a hipótese de que a falta de conhecimento a respeito da espacialização das APP’s numa propriedade é a principal causa do descumprimento da lei. A espacialização das APP’s, viabilizando a aplicação do Código Florestal Brasileiro, pode minimizar os conflitos de uso da terra e evitar a degradação dos fragmentos florestais remanescentes, permitindo a formação de corredores ecológicos naturais para mitigar os efeitos deletérios impostos à fauna e flora pela fragmentação de habitats. (CNPq e FAPEMIG)
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USO DE SENSORIAMENTO REMOTO E GEOPROCESSAMENTO NA DELIMITAÇÃO DE ÁREAS DE PRESERVAÇÃO PERMANENTE NA SUB-BACIA HIDROGRÁFICA DO RIO CAMAPUÃ/BRUMADO, MG

VANESSA MENDES LANA (Bolsista CNPq/UFV), Andrea Brandão Gonçalves (Não Bolsista/), CARLOS ANTONIO ALVARES SOARES RIBEIRO (Co-orientador/UFV), ELIAS SILVA (Orientador/UFV) 

A sub-bacia hidrográfica do rio Camapuã/Brumado situa-se no Alto Paraopeba, em MG, possuindo destacada importância ambiental e econômica para a região. A delimitação das áreas de preservação permanente (APP´s) para esta sub-bacia é um instrumento que busca nortear o cumprimento da lei e o uso adequado dos seus recursos naturais. Desse modo, objetivou-se delimitar e quantificar as diversas categorias de APP´s para esta unidade geomorfológica, tendo em vista as categorias constantes na Resolução no 303/02 do CONAMA. Foram utilizadas uma imagem digital do sensor ETM+/LANDSAT 7 e bases cartográficas planialtimétricas da área de estudo para gerar o modelo digital de elevação hidrograficamente condicionado (MDEHC) e delimitar automaticamente as categorias de APP´s. Os softwares utilizados foram Anudem 5.2, Erdas Imagine 9.2 e ArcGIS 9.3. Foram espacializadas as seguintes categorias de APP´s: terço superior da bacia e linhas de cumeada (52,6 %), margens dos cursos d´água (31,4 %), nascentes e áreas de contribuição (15,6%), encostas com declividade superior a 45° e terço superior de morros (0,4 %). As APP´s corresponderam a 57,0 % da área total da sub-bacia, indicando a tendência desta região em possuir grande parte de seu território protegido pela lei para a geração de bens e serviços ambientais. As características morfológicas do Estado de MG e sua vasta malha hidrográfica justificam a existência de grande parte do seu território em APP´s, corroborando o resultado obtido. Técnicas de geoprocessamento e o sensoriamento remoto são bastante adequadas para delimitar as APP´s de forma rápida e confiável, fornecendo embasamento científico e prático para o cumprimento da legislação florestal.
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MONITORAMENTO HIDROLÓGICO DA BACIA DO CÓRREGO ÁGUIDA NO MUNICÍPIO DE FRANCISCO DUMONT, MG

VANESSA PATARO MAFFIA (Bolsista CNPq/UFV), HERLY CARLOS TEIXEIRA DIAS (Orientador/UFV), OTÁVIO SURIAN GAMBA (Não Bolsista/UFV) 

O monitoramento da vazão de um curso d’água é importante para quantificar a disponibilidade de água em uma determinada bacia, podendo-se também relacionar a variação da vazão em diferentes épocas do ano a efeitos ambientais e antrópicos. As diversas atividades desenvolvidas em bacias hidrográficas com alteração do uso e ocupação do solo podem ter interferência direta no regime da vazão e na qualidade da água, seu monitoramento fornece informações importantes sobre o equilíbrio da bacia. O objetivo principal deste trabalho foi quantificar a variação da vazão do córrego Águida, na Fazenda Espírito Santo, município de Francisco Dumont-MG, de propriedade da Scflor Empreendimentos Agrícolas Ltda., em relação à precipitação em diferentes épocas do ano em uma bacia com plantios de eucalipto recém reformados. O monitoramento da precipitação e vazão foi realizado no período de novembro de 2007 a abril de 2009. Foram efetuadas medições mensais das vazões utilizando-se um micromolinete para determinação da velocidade do fluxo e a medição da área da secção em cada ponto. Foram determinados três pontos para medição da vazão situados em duas veredas e um terceiro na foz da bacia. A precipitação de chuva foi medida em sete pluviômetros distribuídos na bacia. A precipitação anual na bacia pode ser dividida em dois períodos bem definidos, os de maior pluviosidade, outubro a março, com valor médio de 196,5 mm e de menor pluviosidade, de abril a setembro, com valor médio de 14,1 mm. Após serem cruzados os dados, observou-se uma grande variação da vazão entre os meses de maiores e menores pluviosidades. Com base nos resultados observa-se uma forte relação entre precipitação e vazão, sendo que esta relação nas veredas difere da foz na velocidade de resposta.
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